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Fl Cairo. - La comisión q j c ts la hacú-ndo el inventario, do 
bienes del Rey. Faruk dice ho / t|ue su colección f i latél ica con-
r id t rada como una de las más va'iosas del mundo, vale 16.£00.000 
dclarcs.-íEfe. 
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E L M I N I S T R O D E O B R A S P U B L I C A S V I S I T A 

L A S O B R A S D E L T U N E L D E « L A E N G A Ñ A » 

Madr id . -- El presidente de 
Líbcr ia, mister Wi l l iam V. S. 
Tubman, acompañado por el 
alcalde de Madr id , conde de 
Maya Id e, recorre en coche 
descubierto l a s principales 

vías de la capi ta l . 
(1 oto Gil del Espinar) 

Nuevo acuerdo 
cóm«rci^l eulre 
E s p a ñ a y los 

Países Bajos 

£ i íeniente general Alon
so Vega, en Washington 

W a s h i n g t o n . — P r o c e d e n t e de 
la Rfcpub l ica D o m i n i c a n a , d o n 
de as is t ió c o m o e m b a j a d o r ex-
t r a o r d i n a r i o a la t o m a de pose
s ión ^( I nuevo p r e s i d e n t e , en 
r e p r o s o n t a c i ó n de España , h a l l e 
g a d o a esta c a p i t a l e l t e n i e n t e 
g e n e r a l don C a m i l o A lonso V e g a , 
a c o m p a ñ a d o de su esposa y su 
a y u d a n t e , e l t e n i e n t e c o r o n e l 
don Lu ís A y y s c . 

I N T E R C A M B I O J U V E N I L ' 

M a d r i d . -- D iec i s i e te m u c h a 
chos a lemanes , p r o c e d e n t e s de , 
o y a n i z a c i o n e s j u v e n i l e s de A l e 
m a n i a o c c i d e n t a l h a n l l e g a d o a 
M a d r i d r e s p o n d i e n d o a l i n t e r 
c a m b i o j u v e n i l h i s p a n o g e r m a n o 
o r g a n i z a d o p o r e l F r e n t e de J u 
ven tudes . Después de v i s i t a r los 
cen t ros c u l t u r a l e s do l a c a p i t a l 
de España , r e a l i z a r á n v a r i o s v i a -
•Ijes p a r a conoce r T o l e d o , San 
l o r e n z o de E l E s c o r i a l , A r a n -
j u e z y o t r o s l u g a r e s h i s t ó r i c o s , 
l o s jóvenes a l e m a n e s , d u r a n t e 
su p e r m a n e n c i a en M a d r i d , p e r 
noc ta rán en la r e s i d e n c i a " S a n 
F e r n a n d o " d e l F r e n t e de J u v e n 
t u d e s . — C i f r a . 

ESPAÑA, EN OTRO CONGRESO 
INTERNACIONAL 

M a d r i d . — i Con d i r e c c i ó n a P a -
i"ís y Bruse las ha s a l i d o el j e f e 
nac iona l de l S i n d i c a t o d e l S e g u -
' o , don F r a n c i s c o I z q u i e r d o 
1 ópez , que p r e s i d i r á la d e l e g a 
c ión españo la de a s e g u r a d o r e s 
que ha de a s i s t i r , a l C o n g r e s o 
i n t e r n a c i o n a l d e S e g u r o s m a r i -
f ' n i os , cuyas ses iones se c e l e b r a 
rán de l 1 ai 7 de S e p t i e m b r e 
p r ó x i m o . — C i f r a . 

NUEVO ACUERDO COMERCIAL 

San Sebas t i án . — La O f i c i n a de 
' ' . ' f o rmac ión D i p l o m á t i c a d e l M i 
n i s t e r i o d5 Asun tos E x t e r i o r a s , 
na c o m u n i c a d o a la P rensa q u e 
®ñ la ta rde de . hoy ha s ido f i r -
'nado en e l M i n i s t e r i o d e Jo rna 
da e l m j e v o a t u e r d o c o m e r c i a l 
c h t r e España y los Países B a j o s . 

' " l i m a r o n e l nuevo c o n v e n i o 
Por España e l m i n i s t r o d e A s ó n 
o s E x t e r i o r e s , señor M a r t i n A r -
« Í O , y po r Ho landa el m i n i s t r o 
P ^ n i p o t e n c i á r i o de los Países 
^ j o s , c o n d e VV. de Reck te ren 

L : m p u r g . 
En él a c u e r d o , que f u é r u b r i -

c;,(!o en La Haya e l 10 de J u l i o 
" j h i m o con e fec tos a p a r t i r d e l I - -
^ c J u n i o , se a s e g u r a c j m a n t e 
n i m i e n t o ' d e l i n t e r c a m b i o c o m e r 
c i a l , en t re a m b o s pa íses . Ho
landa e n v i a r á a E s p a ñ a , ent re" 
o t ros p r o d u c t o s , abonos n i t r e g e -
nados, m a q u i n a r i a , " m a t e r i a l r a -
^ l o e l é c t r l c o y c a u c h o . España 
A p o r t a r á a los Países B a j o s . 
m , n e r a l , c o r c h o , v i n o s ; a g r i o s 
y « ' n i e n d r a s . — C i f r a . 

SA,-E PARA I T A L I A UN ILUSTRE 
CATEDRATICO 

M a d r i d . — Ha s a l i d o p a r a 
' J íd ia , e s p e c i a l m e n t e i n v i t a d o p o r 
J ' .W i t ro d e e s t u d i o s f i l o s ó f i c o s 
^ r ' í ' t i ano de d i c h a n a c i ó n , e l c a -
^ d r a t i c o de la F a c u l t a d de F l l o -
^ " i a doc to r A d o l f o M u ñ o z A l o n -

?• As i s t i r á a la r e u n i ó n f i l o s ó -
'ca en S t resa , en la q u e se t r a -

'dra " E l ser i d e a l c o m o o b j e t o 
conio f o r m a " , y d ías después 

pniará p a r t e en la A s a m b l e a f i -

M a d r i d . — El p r e s i d e n t e de L i -
b e r i a , M r . VV i l i i am V. T u b m a n , 
ha r e c i b i d : ) esta m a ñ a n a , en el 
h o t J don.'Je se hospeda , a los p e -
r í o d i s t a s m a d r i l e ñ o s . 

A p r e g u n t a s de los i n f o r m a d o 
res d i j o M r . T u b m a n q u e en l . i -
b e r i a Sü sabe m u y poco de Es-

. j i a ñ a , a u n q u e , desde h a c e t r e s 
años , n u n n r o s o s c o m p a t r i o t a s 
suyos , han v i s i t a d o n u e s t r o pa í s , 
y e m p i e z a n a conoce r l e y a m a r l e . 

A ñ a d i ó que la i n v i t a c i ó n d e i 
G e n - r a l í s i m o F r a n c o p a r a qu-.: 
v i s i t a r a España , ha causado p r o 
f u n d a i m p r e s i ó n en e l p u e b l o l i -
b e r i a n o , y, sobre t o d o , el r e c i 
b i m i e n t o que nues t ro p u e b l o h a 
t r i b u t a d o al p r e s i d e n t e de la Re
p ú b l i c a de L i b e r i á j sobre el cua l 
se h a n pub l i ca 'do en la P r e n s a de 
su pa ís extensos r e p o r t a j e s e i n -
f e r m a c i o n e s . I n d i c ó q u e este es 

de I n t e p e í t e 

C o n tul o[¡,> inuciúu i n i c a 

fáh*nkt/&¡ .r &7f campiña 
de prxrpagáfidu t>leaierm 
• Nu(;va Y b r k . — E l c a n d i d a t o 
p r e s i d e n c i a l E i s e n h o w e r ha de
c l a r a d o hoy en su d i s c u r s o a n t e 
la L e g i ó n A m e r i c a n a que la p a 
sión de Rus ia p o r e l pode r co 
loca a los Estados U n i d o s en m a 
yo : , p e l i g r o q u e e n n i n g u n a o t r a 
época de- su H i s t o r i a . 

E i s e n h o w e r ha f i j a d o t res p u n 
tos p a r a la p a z : l . N o r t e a m é r i 
ca debe ser f u e r t e , m i l i t a r y 
p r o d u c t i v a m e n t e . Debe, a d e m á s , 
c o n t a r con f u e r z a s m ó v i l e s de se
g u r i d a d y de i m p a c t o o f e n s i v o ; 
p r o n t a s p a r a la r e p r e s a l i a y la 
a c c i ó n adecuada ; 2 . Debe c r e a r 
se u n a m a y o r u n i d a d c o o p e r a t i 
va con todas las n a c i o n e s d e l 
m u n d o l i b r e , que es tán p r e p a 
radas p a r a m a n t e n e r s e á'l l ado 
de N o r t e a m é r i c a p a r a la s e g u r i 
d a d d e i odos ; y 3. Debe é l Go
b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o e x p r e s a r 
a Moscú su d e t e r m i n a c i ó n , su 
f i r m a c t i t u d opues ta al re co i ) (j; 
c i m i e n t o de la p o s i c i ó n de Rus ia ' 
en F u r o p a o r i e n t a l y en As ia . 

J ; :mb ién d i i o el g e n e r a l q u e 
e> p rec i so d e c l a r a r f i r m e m e n t e 
a Rusia que N o r t e a m é r i c a no 
descansa rá has ta que no sean 
M i e v í i m e n t e l i b r e s los 500 ' m H 
Hones de seres h u m a n o s que 
aqué l l a e s c l a v i z a . La f i n a l i d a d 
ú l t i m a de Rus ia , a d v i r t i ó , es "es
t r a n g u l a r a N o r t e a m é r i c a , y p a r a 
e l lo r e c u r r i r á a • la g u e r r a a b i e r 
t a , pe ro no parece q u e la rhá- i 

. q u i n a b é l i c a sov i é t i ca está aún 
un c a m i n o o r o p i c i o p a r a es t re - s u f i c i e n t e m e n t e p r e p a r a d a . " E s t o 
cha r l o s - l a z o s e n t r e ambos pue - s i g n i f i c a — d i j o — q u e todav ía 
b l os , lo que es . s u m a y o r deseo • t e n e m o s t i e m p o p e r o t a m b i é n 
después de conocer España . j que debemos e n c o n t r a r respues ta 

'ca c r i s t i a n a , en In que se 
BJ* "üia ( I probioma de la h l s -

después 
A g r e g ó M r . T u o m a n , q u e la ha 

i m p i e s i o n a d o p r o f u n d a m e n t e l a 
e n o r m e v o l u n t a d de l pueb lo espa
ñ o l de l u c h a r p a r a c o n s e g u i r su 
resu"g ; :v iL : . . :ov y ¡a g a a n d ü z a con 
que lo c o n s i g u e , a pesar de las 
d i f i c u l t a d e s o r i g i n a d a s p o r la 
C r u z a d a de l i b e r a c i ó n y de todas 
l a s consecuenc ias o r i g i n a d a s 
después por la g u e r r a eu ropea-
Sé m o s t r ó i m p r e s i o n a d o , a s i m i s 
m o , po r los m o n u m e n t o s h i s t ó 
r i c o s q u e ha v i s i t a d o . 

Por lo que respec ta a las re l a 
c iones c o m e r c i a l e s e n t r e ambos-
países i n d i c ó que in te resa mueno 
a su país r e c i b i r s a l , c e m e n t o , 
h i e r r o , pescados y p r o d u c t o s tex
t i l e s , a c a m b i o de caucho , ace i te 
de p a l m a y p r o d u c t o s v e g e t a l e s , 
e n t r e e l los, ca fé y cacao . 

Sub rayó e l p r e s i d e n t e de L i b e -
f i a , de m a n e r a e s p e c i a l , la i m 
p r e s i ó n que le Iva p r o d u c i d o e l 
P a l a c i o Real de M a d r i d , d e l q u e 
d i j o que es e l e d i f i c i o más m a 
r a v i l l o s o que h a b í a v i s i t a d o en 
su v i d a . D i j o i g u a l m e n t e q u e le 
h a b í a n g u s t a d o m u c h o los t o r o s 
y e l j u e g o de p e l o t a , espec tácu los 
que no se conocen en su pa ís , 
d o n d e e l d e p o r t e que más se 
p r a c t i c a es el f ú t b o l . 

T e r m i n ó d i c i e n d o , q u e , d u r a n 
te su es tanc ia en España , h d 
v i s to m u y de cerca las p o s i b i l i 
dades de es t rechar las r e l a c i o n e s 
c u l t u r a l e s y c o m e r c i a l e s e n t r e los 
d o s pueb los , p e r o que n o q u e r í á 
d a r m á s de ta l les respesto a este 
a s u n t o p o r q u e ten ia q u e ihace'r 
un i n f o r m e p a r a la C á m a r a de 
C o m e r c i o y , después , g e s t i o n a r 
los s u b s i g u i e n t e s acuerdos a t r a 
vés de las r e p r e s e n t a c i o n e s d i 
p l o m á t i c a s de los dos pa íses . 
V I S I T A A TOLEDO 

T o l e d o . — El o r e s i d e n t e de la 
R e p ú b l i c a dé L i b e r i a . M r . W i 
l l i a m V. S..' T u b m a n . l l egó de i n 
c ó g n i t o a esta c a p i t a l poco des
pués de la u n a d 1 ta t a r d e , a m m -
p; ;ñado de su esoosa, d e l e x p r e 
s i d e n t e , señor K i n g ; m i n i s t r o de 
I . i b e r i a , señor S c h w a r t z . a l g u n a s 
f l t Lis p e r s o n a l i d a d e s d e su sé
q u i t o , y de l m a r q u é s de P e r i n a t , 

(Plisa u cuarta páy im i / 

a la a m e n a z a p l a n t e a d a po r los 
s o v i e t s " . — E f e . 

••«MBinias» »amaemat 
" F c d c " c a n t o , e l sábado ú l 
t i m o , un cq r i oso r e p o r t a j e t 
g r á f i c o de l a l a o o r i o s a jor- S 
n a d a - d e i Éxfcmo. S r . M i n i s - S 
t r o dé O b r a s ! P ú b l i c a s , en su • 
v i s i t a a l t ú n e l de " L a E n g a - S 
Iñr " ' . Me a q u í v a r i a s de las : 
f o t o g r a f í a s c o n s e g u i d a s . De « 
i z q u i e r d a a d e r e c h a , en e l s 
p l a n o s u p e r i o r , a s p e c t o d e l » 
i t i n c l , Visto tíctíde su p a r t e S 
i n f e r i o r ; el r o n d e de Va l le - * 
l l ano c o n v e r s á n d o con e l se- • 

ñ o r P o r t o l é s , g e r e n t e de la 5 
e m p r e s a c o n s i r n c t o r a de las g 
o b r a s y e l p r e s i d e n t e de la 8 
A u d i t n c i . ' i T e r r i t o r i a l y otra § 
p l a c a de l m i n i s t r o , posando ¡ 
p a r a " D I A R I O DE BURGOS" , : 
en u n i ó n d e l e x c e l e n t í s i m o • 
señor g o b e r n a d o r c i v i l . E n S 
las f o t o g r a f í a s q ú e f i g u r a n • 
t n e l p l a n o i n f e r i o r , a p a r e - • 
e t n , e l d i r e c t o r g e n e r a l ' de i 
F e r r o c a r r i l e s , e x a m i n a n d o j| 
los p l a n o s de l p r o y e c t a d o S 
paso s u p e r i o r p a r a el ensan - | 
che de iVurgos; es tado a c t u a l » 
de Jos t r a b a j o s d e l v i a d u c t o § 
sobre e l r í o Nela y p o r ú l t i - • 
m o , u n m o m e n t o d e l r e c o r r í - : 
do de l m i n i s t r o y a u t o r i d a - s 
des h a c i a la boca N o r t e de l S 

t ú n e l de " L a E n g a ñ a " . ü 

I ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ m ^ ^ m ^ ^ ^ ^ % & m & m m r m * i % ú •:: k ¿ S ú & h:::::: 

Oficialmente se anuncia la próxima visite de 
varios barcos de guerra -británicos a Barcelona 

bran recibimiento en 
al nuevo R e y _ d e J o r d a n i a 
"Pdisia se h ' á camuoisia si f 'acasa M i s s a ^ q " 

dica el presiileníg del 
I eherán.— El Irán so hurá cóniunlst 

tu s i frácasa en lo remi /úc iún de ÍUS 
a-sp/raf/o.nés naCióhalé? bajo ¡a jefel 
tura de MüSSüdeq, hü deciarudu el 
pres/c/eníe del Ms/Hs, el jefe rel igioso 
y nacionalista Kashani, en una entre
vista con el enCü-rsiaac de Negocios de 
I-rancia, Carbicr de Carnet, a la que 
asistió e¡ corresponsal ce la Agencia 
United l'ress, M a ¿and i . 

' T i is lam -d i jo Kashani- es el ma-
yer dique contra el comunisiuo, pero 

m k i t á & f á s & ü k m % & ú m ÍÍÍ m ^ 

I n d i i a ' i i r a c i ó / j de l a Ucunh íéM m i o i o j i a í de I vietíí ttíf-ñ 

U n r u e g o 

A causa de una ¡iripor-
íaníc avería cu nues
tra máquina de lirada, 
el presente i iúniero sa
le a la cállé con cier lo 

reí raso 
Hoguuios a nuestros 
lectores que dispensen 
o l a anomalía, deter-
ininada j»or (liclia cau

sa, de tVerzti mavor 

w. íK 5K ?K K >:Í y . í » y . i » ^ i:< x v¿ x « í t e » ^ » ^ » « m % v . i i : \ r:-. 

P a r t i d o a m i s t o s o ^ T » t ^ & Ü f m 
i T > i t J l * J p a r t i d o ce leb rado el d o m i n -

C O n e i V B l i á O O ' l C L en Z a t o r r e con e l Real 
V a l l a d o l i d y que c o n c l u y ó con 

e n m a t e a u n o . De i z q u i e r d a a d e r e c h a , de p i e , M e z o , Cíe 
m e n , M a r c o , ' V l i g u c l i t o , A n t o ñ i t o , P i r u l o y F m e r y . A g a 
chados H e r n a n d o , Cas iano , V i d a l , A r a y Masos . - (F . l e d e ; 

si las naciones occidentales lo dejan 
solo, i rá a é l . Los pueblos onérí laihs 
y en par t icu lar les musulinanes, no 
ue hacen cp'muhlStss sino por reaectóñ 
contra, el i inpcr ia l isn io v\cran¡cro". Se 
mostró optuuista en tuan io a ¡a p ron 
ta solución ue io0 problemas del I r á n , 
"a pesar de ios b r u a n . c o j ' y. ai j o qdc 
¿i i r án lo costará m e n o j t iempo ijüe 
u Méj ico, que u,rau t n t i l o /¿uct'c anas, 
véñíe i los proolema¿ de ' Id nacional i 
zación üo- ÍU petroioo, porqutí i ng /u -
torra necesita mus pt petróleo perita 
que P c r i i a el dinero ¡nf¿.cj. '''Myflhfi 
una nación acosluinbiauu al bajo / ) . -
ve) de yrdü y al su lnnnen to " . 

Kashani c i j o que L-¡ m u n u o católico 
Gobierno francés por "¿u polí t ica u n -
iam y que la unión de /Co dos arran
cara ue r a í / .el comunismo y o ¡m-
pei iai isíno fndhdi'uiiiiij pe/o c fMco yi 
ijOtiiern'G' froncés por "¿u póílf iéu i m 
perial ista y it/o a i r pc i da je^ ' y a t i r n u 
que el puebto musulmán üe i une¿ '\.c 
¡ i i j ia ru pronto por ¿i miamo LOI yu§d 
imper ia l is ta" .—Lie. 
COM.lblGNhb DÉ CC.\Cli.l.\CIO.\ 

L l Cairo.— t i pr imer minist ro A i 
Maher, ha dicho Ú h: Prensa que ci 
Cobierno ha ucc/d/ao íor i i i . . r unm ct--; 
ntfsljtiiiQfi oe cohciJii&iOn, para- qué me-
uien en rú j úttjiiít'ííi, lao^fúb.V?, ti'húe 
oLid.o^ y j j o i i \ nos . LJa-> Lúlu&íMiép, 
adoptaran ios mas 'inoüeíüoa méíudoi 
u i n u a d o ^ pe/ li i i i. to/üüws l lmuos ; :e 
l e u n n a n d . / , i co i i l , iIUH.I y ¿UJ (/•(, • 
siode.; serah i.Liia-.torio , lanío ,pa i . , 
los obreros como ¡.aia K,.-, pu io i i oó . 
LL REY ÚÜSSEIN, SALt l'AKÁ 

JüKbAM \ 
Cinebra.— L l Rey fíüsséin d r Jor-

COO/Ó, ho salido anoche pora ra i.< 
puaJ ¡oíuaná, Ammán, en el imsmo 
avión de lu jo qué llevo a ia l<< ina !. 
ÍA:Í, aesde dífacá a -inc a le r ra , en l e
brero ult imo.—Lie. 
1'REGCiJPAClON EN LA Ü.NÜ 

re / Aviv.— Los. observadores de la 
ONU muestran e iérÚ inquie luu ante él 
creciente nerviosismo íjue rema 'a ¡o 
t a r o j ue la frontera entré Israel y Jor-
uunia. Uespucs de io^ s t t j f t l eñ tos en 
cuentros üe la semana entre pa : ru l i . > 
de uno y otro país, se han MCCOIUU 
t i roteos en la misma zona 
TRi í iNfAL R L C l i m i l L M O UL 

HUSSLIN 
Amínan. —. Multitudes cntusiíHtúS, 

ai ío¿ t r iunfa les y si lvas de- arlUleri^. 
han recibii.o id nuevo Rey de Jorda
n ia , Hússelna l icsado hoy de Súizú 
en nvtún con su madre-, Reiné, ¿ a i n . 

Les arcos t r iun ia les fueron IcVan- j 
tucos en Jas calles pr incipales .pa iu 
recibir al joven Rey, proclamado por 
incapacidad ce su padre, el Rey 
la la : .—Lle . 
OTRO CHOQUL 

Teherán.-- I res personas l ian n su l -
sultcdo SrSvemeñté heridas y otras 
vélnt lc iqvc de menor gniVéduj en un 
choque entre uo grupo naciona'.ista 
musulmán \ o t rú comunista 'en Ks lhan , 
en el centro del l i a n , Sf-fítin •« i n -
Iv rmn h' : \ . --Fíe. 

Z*v. ¿>'. I ts l i . iu . L' do'iifir.go ívé 
bondeciaa e lamst í t&úa v i . immenie 
IH clinirav ortopédica ds San J iun itc 
Líos, cónsl i i i i t ia en (ci renos <l • IIÜI-
ñ l s f ^ u i (/Vilo dé Am. i ja ) para los 
i i i ñ o j us iants pobres-'jo Guipúzcoa pór 
l i Ü.nentétfta y lüóépitalaría orden 
(io San Jjuán" de Diós, con h generosa 
aportación de la Dipulacio. i , Aynn-
i;.miento de la capitai y pioViuciá i 
t a j a s (!. A'horjQ Munic ipal y Prov in 
c i a l , empresa y part iculares y medios 
próplcs de la c tada orden. La obra, 
magn i f i ca , •."-detní a", arquitecto dqn 
Ricárcp Ciara, y coiisía dé l ies p lan
tas y ampiias Ur razns ?. ambos lados, 
l ista dolad.i do los más modernos sc i -
viciOi sTnitancs. Habicndcsc i n v c r l i -
do hasta ali ra alrededor ¿ i 10 mi l lo 
nes de pesetas.. 

L l aclo revist ió gran briíLinlfcz y 
SClemníflad y fue rca-zado con 1» p ie -
sencia do la esrosa d? S. L. el Jefe 
del t s tadq doña Carmen Polo de 
I raneo, que prc- id io y of icio ifc "•-:)-
c r ina c.i I?, ceremonia. La esposa del 
e;uu,iJL, I k g f l a. i a - clínica p-ata des
pués d : ¡as r inco y tn?t|i.a d . ia «arde. 
Ltié reéibida ñor - í minis'.ro de Asun-
l o i LxUr.oreo, ScñCc Marli:» A . i a j ó ; 
el Nuncio ele Su Sant idad, Monseñor 
C iccgnani ; sr:bírnadorss c iv i l y m i 
l i t a r y demás autoridades.—C.fr. i. 
ÁSfsMBUiñ DE AVI'CÜLICHLE 

La Ccruña..--t Idomingo ú l t imo i n i 
ció s u ; tareas en esta ciudad, la Vi l 
•Asamblea Nacional e . Av icu l tura, cu
ya presid?nc¡a (*é hono/ se 1)-: d igna-
< ,. acft|ít¿r S. L. e! Jefe tlej Estado. 
A la Asamblea asistea más dé 3ÜÜ re
presentantes de las diversas p rov in 
cias españolas. 

Abierta la sesión pronunció unas 
palabras el secretario general de la 
/ aml lea señor Ramos Cervino, quien 
puso ile maii i f iesto cenia desde ei uño 
1545, e.T l u c se celebró la pr imera 
Avamtlea Ni-.cionai de A'v 'cul iura se 
ha venido iortáiecicndo t x t rao rd ina -
r¡í:,menle este géneio de r iqueza, has
ta l legar a ¡.Oiüciones conciuyehtés y 
efectivas, sobre nunr.rosos problemas 
e-n ella relacionados. Después hable 
el director de la granja avícola de 
La Coruña señor Escauriaza, en nom-
l-ie de !cs avicultores gallegos y a 
9¡>ntjnu.ación -1 j ' í ' - del ^ rupo nacio
nal de avicuitores seí.or Blanco, quien 
man.'fesio q u - hay en E s p a ñ a 
25.000.000 d j gal l inas ponedoras, 
pero que todavía fa l lan 18.Ü00.0UO 
más paia que estemos en camino ha
cia una producción grandiosa, que 
baste para el coiuumo nacional. Se
ñalo come ss han conseguido ñVan-;3 
ees c;nsiderab!es que es necesario S 
mantener y ampl iar en un inmediato 5 
fu turo . Habló después c. Deiegado i 
Nacional d:. Sindicatos. ! • 

Por ú l t ímc el capitán general de la | 
Región señor Delgado Serrano decía- 2 
ró inaugurada en nombre del jefe 8 
del Estad » 'a VII Asamblea Nfx io ip i l • 
( i ; Avicultura." • 
1.1BLIMA1) |)E 1 HLCIC EN M/M)Lf<A S 

Y ÍENA * 
Ma(!r id.--EI " ü . O. dr ! Lslado" pu - | 

I i ;Í m mañana, enlre utrés» l<*s «.i- g 
Suicntes disposicití i ics: 

I 11 :>if cjicia del Gobierno.- Dccic lo a 
por él qnc te establee!, con la i i'-s- 2 
uicc jonvs que CR r l mismu se s tña- I 
i c i i , r| i c g i m -n f ' : l iber tad v ig. |ad: i * 
de- p ie t i ós pala las mátícrás del pais, . | 
leñas v caioor.es vegetales. i 
r-Ric Í : R E L N C R C E S I E "N 

Madr id . S ; p ionó j l i ca empeora-¡E 
m i c n t j d : i t iempo e2 Galicia. Avanza S 
v i frente f r ío per e l noroeste y se g 

,p ioduc:ran v ienes de componente • 
ueste o nexoeste, d ; quince nudos, 5 
con ni ra jada.--Ci f ra. 
I-ERNA.NI t Z CGtS IA EM MARSELLA 

Marb Ha.—El min is t ra i Secretario 
General eel V.ov mienlo, don R a i m u n - j " 
d j Fernandez Cuesta, ha pronunc ia - ;» 
do t n d i ícurso cii a'Ao ríe clausura j j * 
osl albergue í!el Sindicato Español 
Lr i ivcrs i far fo "Gncsimo Redondo", ce
lebrado hoy. 

A "la misa ce'cbrada antes dé] aclo 
: clausura asist ió lambicn , c n l r c ' S 
ctrr.s nu lo r i t ' a^c ; , : \ Min is t ro d? Tra
ba jo , f:on José Anlonio Girón-. 

En su lección a IOÍ albergados, el 
min is t ro Se ' r c ta r io General a f i rmó 
cjuc el Movimiento r o podra ser con
siderada una dictadura r í s tauradora , 
s i n i un M^vímíenio instaurador de 
rég imen nueve, que se nuirc de cuan
to bueno exi- te en la t radic ión y de 
iodos les va lcr rs positivos de la ac
tual idad pol ' t ica cspaf.oa.—Cifra. 
PROXIMA VISITA DE BARCC5 DE GGE_ 

RPr INGLESES 
r ' - e r j e ' . - - • E l Min is ter io de Marina 

auncia qu? el día 15 d:- Septiembre 
j-.r(4<t:mc v is i tarán r l puerto tí? Bar-
e. - tnn Ies buques de guerra b r i l á i i Los 
que n centinupción «e c i lan. 

r o r í av oacs "G o r y " , r-i c! que cn-
arb'.'Iárá su ins ig l ia el viecalmiranle 
R, / . T . , L wards C . i) . G. T». E,, se 
gtíivdV' j ' - íc ('•,• la Éóia br i iáhíca del 
M. (¿i l^r.ánro. 

D. .Mr- íc.- "Clj qu--r3", mantíacio por 
el capitán d : navio ( j . f c de f!ct 11.i), 
C. E. Key i . 

i . i ' : íCf "el:ic f tan ", mandado per 
el capi tán d.: fragata R. F. Wavwyn, 
O. B. E. 

Deáfrúc|Or "Chevron" , mandado por 
el capitán de lr?.ga:a J,. H. W.alwyn, 
Ü B. E. 

Estos buques permanecerán en Dar . 
cele na hasta >'. t-íri 20 de S .p l i emb ie . 
EL CARDENAL SEGURA. EN ZARAG:ZA-

ZFragc/.a. -— El Arzobispo cíe Sevi . 
II?, Cardenal Segura, ha llegado pro-
ccCrnl-j (J;? Alhama de Aragón, para 
pasar unos dias de descans i en Zara
goza. Esta mañana vis i tó la Basílica 
t i í ;i?.r, donde oré unos minulos, y 
sali 'dó m I palac c aizchispAl al arz_ 
(L ispo tí; Z.'.rag za, Dr. Uomcnech, 
c:;;. q u i e s t u v o u»» cordia l .r.nti vis a. 
V Í t k Ü t T C á É S Al EMANES VISI'IARAN 

Lü¿ VIÑEDOS óSr-ASJGLES Y PCR-
IÜG'JESES 

Bonn. - - Los r;.presentantes d¿ la 
A.vOClació.i de Cultivadores de la V id , 
e ; / lemania, v is i tarán las viñas es
pañolas y portuguesas y los Ins t i l u -

I05 y cciUruü vínicos «i- a,{ni)nó$ f « j -
ses tí;-! 13 »! '28 áepiienvbrc. El 
viajé esfá apoyado per las aseélacio-
n. > ( - viíu.u fc i > ¡ p i ñ i ••> y por
tugueses y t)e'nt'ó a (¡u- los aiema-
i' s conezcán : i íoxtna .M q u ^ s . cu! 
l>van en España y F^i .ug, ; ! los v i -
ÚDto . Le» vi ieultúres alemanes tam-
1 :ca visi tarán les viñedos franceses. 

Nl ; l ¡yí : - ÜCRNCS EN LA FELGUERA 
li i E\:!guera'.-- l ia '•r.lr. 'ulj en pro-

tíuajió.a id l la Cero t c i g u c . a , una 
.r.ueva l atería de quince bcrr.cs para 
la Obtención de 250 icncladas <lz -Ock 
n i - ta lú ig i co d ia i ias , para las qúe so 
< mplev.n 370 icncladas de carbón 
meniH o. 

A es r l atcií.a seguirá iamcdi.ata-. 
mente la construcción fie o;ra de 
veinte hornos, 'le idéntico si-.t.;ma. 

LLEGA A. CVÍtDp EL MINISTRG DE 
i:BR>S l -ÜULICAi 
Gvi:( -A las nuev.» y media de 

la rechc 11 gó ?! minist o de Chías 
Publicas, señor Ooiu.e ffc Vallcllar.o. 
: ; .mj, r ñ a d j dé? subjcccfarr ic dvl. Dc-
j. .i .-am;n,.c. Fué recibido por ISl au-
torit í d.s provinciales y lecaLs y 
<;; nvér-ó co.i c.l p:es i i : -üt : de la 
Diputación y alcalde, int^icJáaécsa-
p , r Jos asumos que afectan st la : a -
j ¡tal y p i o y i ' c a. —- C'fra. 

tie SK Í;.'. >•! Í:.< ; 
Si* •.v st\ •is . 

Mí y W v''' ví' SI¡ V' Nlí VV Vtí Vá v*1 v,' iif v" v" v 
"v -/" '•• -• "-• • •' "K s>\ JK-íi- - - '-rfV^ yíZ îs * i \ ¿Y\ J*'.* st\ 

Pretende haber sitio atacado por los 

tripulantes de un "platillo volante" 

ice ¡ue resultó con el sombrero alnvesaÉ rsufrió 
ihello de üü ta 

El protagonista del extraño suceso ha desaparecido 
Palmbeach (F lo rV la) . Las 

í v /as aéreas han recibido una 
( M'. ui i 'cacióa del único hombre 
éij el Mundo que pretende haber -
resultado con el vello de un bra
zo chamuscado por el ataque de 
IDS pasajeros d ; un "p la t i l lo vo
lan te " . La ccmunicación proce
de de un. jefe de "boy secut" l la -
m;u'a J. -D. Desvergers, de 30 
años de edad, que durante años 
sirv ió ch o! Pacifico con la I n -
fen t r r i a de Mar ina. 

l ' - ^vc igcrs ha manifestado que 
so hallaba conduciendo su auto
móv i l «I marte» pasado por la 
i ' ! -, acompañado de tres m u -
fl-.a'hos exploradores, cuando 
ylé- "unes luces que osci laban", 
p jó r l corhc y armado di? un 
machetp y Hrvaiu'o una l i n le rna , 
so ab i ió pa-o ci i la maleza, Iras 
(1 a f l v r n i r a sus acompañantes 
qué H tardaba diez minutos en 
ing lesar avisaran - la po l i f i a . 
Al f in Ib gó U-i) lugar en c ' q u " 
v;ó un extraño objeto " lo su í i -
cv r t mrnlc grande como para 
a le jar on su in l c r i o r 2 seis u 
e bo hombres". E. artefacto mc-
eia t 'noí tres metros de a l tura 
<n su e n t r o y unos nueve de 
i anv. i o ;• r r : sentaba el asja^cto 
i una media esfera, que en su 
n - r i f r r i a tendría unos noventa 
CSntiÚeirss d? espesor. En su 
torno se aPi*SÍaba una lun i inos i -
d rd fosfór ica. 

D. svergers manif iesta ".n t u 
r . l f t t? lo s iguiente: "Creo que 
permanecí bajo r l aparato y cer
ca de el por espacio de tres m i -
nj ' tcs. El a|-tefaclo l e mantenía 

inerte : unos lre> metros 
(!• i suelo y producía un sonido 
si lbante, c mo n He un neumál i -
( i cuando ce ("r-sinfla". 

Agrega que.Ios ociipanles --inics 
c! cree auc había seres vivos 
en su in t t r ' o r— le proyectaron 
sebre el rostro un resplandor v i -
Visimó. S in t ió a l instante que el 
v»llo de su brazo derecho se 
rhnmuscaba y quo su sombrero 
ri^ explorador era atravesado, 
t c : a que comprobó después a l 
veris cr r. tres or i f ic ios d^ un 
( l iám' t rD de tres centímetros 
producido} cerno por quemadu-

. AñatLó qu» cayó sin conoci-
DjIcntO y que tu.andj lu recobro 

"no tema sens bi l id.ul e guua, 
n i siquiera la rué :e ñola cuan-
do se I? euT ine A m o un p i e " . 
A los peces instantes de volver 
ch si llegó r l ayudante col " :he -
vítf-", á quien ávHajrOn les ex
ploradores. Este ha declarado 
qií» D^sví-rgcrs estaba como loco 
Í:.I reg r t sa r al ecche. La policía 
ha examinado el lugar d j i d e el 
jefe de •"b:;'y í.couti" dice haber 
v i i t c el "p la t i l l o volante", pero 
no m c o n t i ó otras huellas que las 
del propio Dcsvrrgcrs sobre el 
suc'o húmedo. f - . t ic . 

m HAY CCMENTAim 5 
ra lmbeach ( l lori(!a).--L<.'-. »j| i . 

t i ^ ' r . rtr i;t> fuer tas aereas 
guan'an cúmplelo, s i lmc io ¡obre 

ins' i i f , slat li 'ncs j f r i jr fe de 
rxpb rae . • i r P e 1 v-.i g r ; s . que 
af i rma cstuVp junto a un ?Mpu"s-
lo iplpliUd volante "cuyes OÍU-
l an:e> p^rferaron su pubrecabe-
zas y quemaren ' .I vello su 
brazo" . 

(jua^quier comcntárJó el asun-
LQ ló hará 'e ! Guar id G.-ueral <le. 
las Fuerzas Aereas en WftiW»*?-
:« d e m |o> < f ic ia l s. 

El reíalo e . I) svergers está 
M ndo estudiado por lo¿ tóeniros 
d- . W r i g h ' F ie ld, t n ( l ) io . - -Efe. 

DESVERGERS SALE PAPA Pl .ü-

IV. mberch. ( f l . r ida ) . — 
l i l ] J : e e exploradores Dcs-
veigers, r. 'empanad» dv su cs-
pasa, ha salido con uilecc^ón 
c^.^COC^rída, r í r lpucs d i haber 
sido in lc i rogado por oficiales 
de Ir, A rma(a y <fc las fuerzas 
aireas sóbr^ su a v n t u i a con 
un p l a b l l ) ve lant f . tlr restillas 
de la cual consciva lre> ;.g>i 
jvros r r ' u sombrero y r\ vello 
A i uac dr su> b r a z M hamu,-
t Ip Efe. 

SIGUEN LAS CFINICNE5 

Nueva Yoik . — Si hay plati l los 
v.qant'S y Í ; !CS h> I c a l i z a d o 
CO<i radar , ha man festatío a la 
r-vista Lcok e l prefeser Donald 
Menzel , (e la L.aivcrsidad de 
H?rvard, qu» trabajó como es-
pccialist?. en m i t e n a de radar 
t.iir.antP la úlf n.a guer ra mt l i i -
d i a L - •fcfes 
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es la p r i 
mera v e ¿ 

que en esta sec
c ión, nos ocupa
mos de esa mag
na obra del co
lector . Ni tam
poco, será ésta 
la or imera en que señalamos 
defectos que, a nuestro ju ic io , 
siendo fáci lmente subsanables, 
vienen a representar para los 
viandantes riesgos de no esca
so rel ieve y molestias innecesa
r ias. 

Pero, áun lamentando la des
gracia ocurr ida el domingo ú l 
t imo en la calle de Mart ínez del 
Campo, hemos de volver a insis
t i r acerca de esas anomalías o 
abandonos de los que pueden 
derivarse accidentes análogos y 
que, además, ya se han regis
trado, aunque de menor rel ieve 
que el de esa c r ia tu r i ta que ca
yó anteayer por uno de los re
gistros abiertos en la calzada de 
dicha calle y que se hallaba a l 
descubierto. 

Comprendemos que el volu
men de obra que representa el 
colector no permi ta , qu izá, dar 
mayor r i t m o que el actual a esos 
trabajos, pese a quQ en algunas 
zonas se lleve casi un año y aún 
no haya sido posible conclu i r . 
Pero lo que no acertamos a con
cebir es que, levantada una ca
lle, terminado el encofrado, 
abiertas las zanjas para el ten-

dido subterrá
neo de aguas y 

_ energía e lcc t r i -
ca, etc., etc., si-

^¿ 9 gan interceptan
do el paso, cu
briendo paseos y 
e n t o rpeciendo 

el paso por las aceras, monto
nes de piedras inservibles y de 
t ierras extraídas y que tareas 
tan sencillas como la ret i rada de 
esos escombros se eternice. 

No es la pr imera persona que 
se rompe un brafeo a l encara
marse por esos obstáculos con 
carácter casi permanente desde 
hace varios meses y, ahora, aca
bamos de comprobar cómo ese 
descuido o ese abandono --y no 
de un día— de dejar sin cubr i r , 
cuando precisamente en el troza 
en que nos ocupa está cortado 
el t rá f ico de peatones por la 
acera, un registro e i plena cal
zada, estuvo a punto de costar 
la vida a una cria' .ura, que cayo 
por él hasta el fondo del nuevo 
colector. 

Si a ello se añade la circuns
tancia de. que el tráf ico rodado 
se efectúa normalmente, con 
cierta intensidad, por la indica
da calle, obtendremos la conclu
sión de que) realmente lo prov i 
dencial es que no hayan ocur r i 
do más desgracias y de que es 
imprescindible que cuanto antes 
se subsanen esas def ic iencias.. . 
- B . I . 

ACTUALIDAD BURGAIjESA 
La m t w tipita w W m 
a 

En vista do 1^ cx'.raordinaria a n i 
mación que existe para asist i r a cs-
:a :ipic?. romería, ' y con el f i n de 
dar mayores faci l idades r.l publ ico, 
además del v i? je por fe r rocar r i l el 
Orfeón B-rtralcs ha organizado un 
servicio de aulocsres que saldrán el 
tíia 31 de la plaza de José Anton io , 
a l i s ocho y media de l** macana, 
aieddo el iregreso de Barbadi l lb a 
las ÍIUCVC y m e d n de la nechc. 

Ci precio del bi l lete es de 25 pe
setas, ida y vuel ta, en coches nu
merados y ' "s inscripciones deberán 
hacerse en c' domic i l io del Orfeón. 

se if^sp?^*» pañería y sastrería mo
derno, si l lo ccn: r ico . auor izaclo 
(lucirQ a ^ p l ' - r o l ro negocio. 
In fcrmcs. San:a María Ba jera , 2 

B R t V I E S C A 

£ ] g o b e r n a d o r ciVjX d e v a c a c i o n e s 

R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a / e s 

Gobierno civil 
El demingo úl t imo y debidamen

te au lo i izado por la Super ior idad, 
salió de vacaciones c'. Excmo. Sr. Go-
l i mador c i v i l y j ^ fe prov inc ia l del 
Movimiento, don Jesús Fosada t a -
(he, haciéndose cargo del mando 
do la prov inc ia durante su ausen
cia el l i m o . Sr. Presidente de la 
Diputación Prov inc ia l , don l lonora-
Jc Mar t in Cebos. 

N o t a s y a v i s o s * 

s i n e l i c a l e s 
0 SINDICATO DÉ ÁLlMÉNTACiOM Y 
rKOntCTOS COLONIALES. — Se pu
ne en conocimiento ele lodos los in-
«lus.rieles churreros, ele esta capLal 
y provincia que para ira 'ar. de en ' 
j n-ipcrianic asunte relacionado con la 
.o.(L|uisición • do materias pni^nas, el 
prdxtmo día 29 del actual, S las" 13 
libpás, se celebrará una reunión en 
los locales de esto sindica ovjfTicvin-
i i -M. a in que deberán aslsunpDdos 
aquellos ¡ndusiriaies que deseen ser 
incluidos entre los solicit?.n:cs de 
p.lut.ílos prpcluctóS; 

Ddfgacion Admit istiativa 
de Enseñanza Primaria 

CONCURSO GLNLKAL DE TRASLA
DOS.— Maternales y de Párvulos; ele 
•Navarra' y de Secciones y Regencias 
de Lscuclas Anejas a las del Magiste
r io. 

SL elevan a def in i t ivos los nombra
mientos que e.i v i r tud de Concurso do 
Traslados ÍC hicieron en las especia
lidades do Escuelas Maternales y de 
Párvulos de la provincia -Je Navarra 
y de Secciones y Regencias de las Ls-
cuclas Anejas a las del Magister io, 
sin rcct i f icaciói i alguna en io que 
so refiere a esta provincia, y en : u 
consecuencia, las interesadas deberán 
tomar posesión c'e sus nuevo.-, dest i 
nos ante la Junta Municipal que co-
rresponda desde I.9 al 15 de Sep-

5ÍS íií ^ ííí ^ 

GUIA DEL BPtCIADOR 
Calificación moral autorizada por la 

Comisión diocesana da Vigilancia de 
Espectáculos^ 

AVENIDA. -- "Dallas, ciudad f r o n 
t e r i z a " (2) y "Mu je r ocul ta" (3) 

CALATRAVAS. — "For t Apache" (2) 
y "Brazos de acero" ( 2 ) . 

CCLISEO. —- " M i niña es una da
ma" (3) y "E l Idolo t r a i do " ( 3 ) . 

GRAN lEATRO. "Vive hoy para 
mañana" (3) e "Histor ia de dos c iu -
dader.»' ( 2 ) . 

R t X . — "Cal f c rn ia " (3) y "Mun
dos opuestos" ( 4 ) . • 

EXPLICACION.-- (Para c ine) ; f, to. 
* o s , incluso niños; 2, jóvenes; 3 , ma
yores; 3-R, mayores, coa reparos y 
4, gravemente peligrosa. 

t iembre próx imo, con los efectoá eco
nómicos y administrat ivos vio I .* del 
mismo mes, cesando en las Escuelas 
de procedencia en 3 ! de los corr ien
tes. 

Las d i l igencias y credenciales lian 

sido remitidas a los Ayuntamientos 
correspondientes al nuevo destino. 

Nota.—Se ruega a doña María del 
Carmen Apar ic io Conlreras, se perso
ne en esta Delegación para enterarla 
dC un asunto que la interesa. 

Los alumnos del Instituto suareciano 
visitaron el domingojCovarrubias y Silos 
Magnífica conferencia del Rvdo. P. Elorduy 
y seminario dirigido por el Padre Churruca 

SALA DE FIESTAS 
3'30, Concierto y Atracciones. - . De 
* a 10 Baile Reunión de Sociedad. --
Dn I r 3 0 a-2 Concierto y Atracciones 
PCÍ intermedios ba i lah l is . 
GLORIA ÚEl ItfAR, fiEPlTA ROMAN. 
AMPARO MUÑOZ. PILARIN'- S A I / y 
K R I D A Y S U s T R Ü V A DO K t S 

Él domingo ú l t imo, a las ocho y 
media, profesores y alumnos poi t -
u ni ve ru ta r los del Inst i tuto Histórico 
Jurídico " i ' rancisco buárez" , efectua
ron una excursión aj Monasterio de 
S.nto Domingo de Silos. Al frente de 
la expedición marchó el secretario ge
neral don José Maria Codón a quien 
acompañaba el claustro de profesores 
de los Cursos y como invi tado de bo-
ñor el M. 1. Sr. Dr. D. Angel Ci
güeñea, magistral de la Catedral. 

En pr imer té rmino , se lleg'> a Cova-
rrubias, oyendo misa prcfesoies y 
a l u m n o s en Colegiata. Seguidamen
te, visitaron ésta, admi rancio sus te
so ios artísticos y dstenléndosa de ma
nera especial en ei examen de los i n -
tercnsantisinios documentos, entre ios 
relativo a ,1a creación c.el Infantado 
que descuella, p o r su impor tanc ia , c! 
ce Ccvarrubias. . 

1.1 señoi Vargas dió dotumentadisi-
máá informaciones. 

A continuación fueren recibidos en 
la Casa Ayuntamiento por é] alcald-; 
ele Covarrubias, don Dionisio Gallo, a 
quién acompañaba el concejal don 
Germán Mart inoz y numerosa tepre-
sentacidn de l ' pueb lo , sntre .él que f i 
guraba su páiroco señor Vargas. Ha
blaron l a señorita. Jul ia CastriUo, pro
fesora de la Lscuela Normal del Ma-
g is tc i io y el P. Churruca, S. i. 

i ina lmente, corló los discursos don 
José Maria Codón qu ién, en nombre 
de la inst i tución suareciana, dió las 
gracias a las autoridades y pueblo de 
C o v a r r u b i a s . 

Luego te trasladaron profesores y 
alumnos al Monasterio de Sáíito Do
mingo de Silos, siendo recibidos por 
el Rvdmo. Padre Abad Mitrado junto 
con algunos miembros de la Comuni 
dad , y en la bibl ioteca del cenobio 
silense, el Padie Abad d i r i g i ó üpas 
emocionadas frases de bienvenida a 
los alumnos. 

Don Jo:e María Coclór\, en nombre 
del Consejo rector, d i ó las grocias 
más rendidas a esta gloriosa Comu
nidad. 

AI regresar a Burgos, v is i taron la 
Veda y i i iglesia visigótica de Q u i n -
tani l la de las Viñas, emprendiendo 
viaje a Burgos plenamente satisfe
chos de la excursión. 
LAS TARLAS PE AYER 

A las nueve y media do l a mañana, 
tuvo lugar el seminario d i r i g ido por 
el Padre Churruca, S. I., sobre "O r i 
gen del ceneepto' fuero". 

Por la tarde, a las cinco, el Pa

dre Elorduy, S. 1., piefecto cíe los 
Cursojs, dio una magist ra l y dócu-
meniadisima confc¡encía sobre "Visión 
técnica y visión polí t ica en Ar i s ló t ; -
les". Anal iza el concepto de técnica 
en Aristóteles como resultado de la 
experiencia no en el sentido q,uo éste 
término tiene hoy, sino como ob'-er-, 
vación. Se detiene en un breve exa

m e n de los hechos polít icos succdi-ios 
en la vida de Aristóteles, ticl qud ha
ce una concreta y detallada biogra
fía. Sitúa el éstádo ce Grecia en su 
época y señala como el carácter má^ 
vivo de Aristóteles, su prudencia. 'y 
eoludia su obra gigantesca Üe reco
gida de Constituciones- ue d i v c i i j s 
pueblos. Examina la persenatidad de 
.\i .bóteles en sus obras éticas y en 
su pol í t ica, .haciendo resaltar su sen
t ido de equi l ibr io ' , manifCjtando em
pero la falta ce visión científ ica cíe 
upo histór ico. Hace un esquema del 

• Libro 11 de su "po l í t i ca " y se det ie
ne en la crHica de Platón y de los 
sistemas reales. Termina haciendo 
una estimada y bellísima compaiación 
entre Platón y Aristóteles. 

Lást ima que razones de espacio nos 
impidan recoger, como fuera nuestro 
deseo, la magistral conferencia del 
Padre Llorduy que, al f inal fué calu
rosamente aplaudido. 
PROGRAMA ¡PARA HOY: 

A las nueve y media de lai mañana, 
seminar io, d i r i g ido por el P. Ezcur-
dia, O. P., sobre "La posesión del 
dinero en Santo Tomás'". 

A las cinco de la tarde, conferen
cia del profesor de la Universidad do 
Toulouac, Paul Ourl iac, sobre "Las 
ideas polít icas en la época Carcl iongia: 
imper io y paz" . 
CCLCQUIC EN t L CASINO 

A las ocho y media se celebrará 
. en coloquio acerca de l^ fi losofía po

l i , ira g r i ega : Aristóteles y Ptatóin, 
d i r i g i do oor el Padre Elcrdu'y. 
HA L.LEGADO EL PRCFESCR PAUL 

CÜRLIAC 
Para dar s-- ciclo de conferencias 

llegó anoche a nuestra ciudad el ca
tedrático de la Facultad de Derecho de 
Touloeso Mr. Paul Ouri lac. 
INVITACION A LOS ALUMNOS FRAN

CESES DE LOS CURSOS EXTRAN
JEROS 
Dada la persanalidad del conferen-

ciá'nlé. y el interés del tema, se i n 
vita a par l lc ip 'a i a los alumnos de 
los Cursos de Verano. Las clases se
rán en las escuelas del Pínlre Arám-
buru. 

Nuevos hogares 
[Sánchez de Toro - L a r ios 

A las doce del mediodía de ayer y 
en el templo de la Merced, de los Pa-
cres Jesuítas que presentaba sus me
jores galas, sant i f icaron sus amores 
en el Sacramento del Matr imonio ía 
bella y dist inguida señorita Ana Ma
na Larios Aracama y el bizarro t e 
niente del Arn^a de Ingenieros, don 
Antonio Sánchez de Toro Molinos. 

El cortejo h izo su entrada en el 
templo a los acordes de una marcha 

-nupcial interpretada a toda orquesta 
por la Schda Cantorum del Circulo. 
La novia que realzaba sus encantos 
con precioso \est ido "g rosg ra i n " y 
se tocaba con velo de tu l i lus ión , f i 
guraba oel brazo de su padre y pa
dr ino , nuestro d is t inguido amigo el 
Excrnio. Sr. D. José Larios y Ochoa de 
{•chagüen, general jefe de Art i l lería 
del VI Cuerpo de r. jército, mientras 
el novio ofrecía el brazo a su 
madre y madr ina , doña Isabel 
Mol inos, viuda de Sánchez de Te
ro. Portaban las arras las angel i -
cafes niñas María Luisa y María del 
Carmen Larios, hermanas de la des
posada. 

Fué recibida la br i l lante comi t iva , 
al pie del altar por el of ic iante don 
Antonio Anda, profesor del Seminario 
ce V i to r ia , quq. bendi jo la un ión y 
d i r ig ió u los contrayentes conmove
dora p laUca, of ic iando, a cont inua-
eión en la misa de velaciones. 

Terminada la ceremonia fué ' cum
pl imentado el requisito c iv i l ante h 
representación jud ic ia l . F i rmaron co
mo testigos los generales Larrea, go
bernador mi l i ta r , de la [daza y pro
vincia de Burgos y Fernández (don 
Ovidio), inspector jefe de los Servi
cios de Sanidad del VI Cuerpo de Fjér-
c i to ; el coronel director de la Acade
mia de Ingenieros col Ejérc i to , . clon 
Antonio Vich Balespouey; don Fran
cisco Aznar, funcionar io del Ayunta
miento, de Zaragoza; don Moisés Fer
nández Ar royo, jefe del Centro de 
Teléfonos dé Burgos; don Víctor Ma
teo Hernández, industr ial de Cariñe
na ; don Santiago Mol inos, t ío del no
v io , fabricante cic Zaragoza; don Al
fonso Sanz, teniente coronel de Ar
t i l lería con destino en Madrid y don 
Jesús Aracama, tío de la desposada y 
comandante de Art i l ler ía , con dest i 
no en Reinosa. 

A pr imera hora de la tarde la dis
t inguida concurrencia fué agasajada 
con un delicado almuerzo en el res
taurante Pinedo y después los nue
vos señores de Sánchez de Toro, em
prendieron viaje de novios para Va-
l lado l id , Gal ic ia, Madrid y Zaragoza. 

Reciba nuestra enhorabuena el 
nuevo mat r imon io , asi como sus res
pectivas fami l ias y de manera e^pe-
cial isima los padres de la desposada 
el general don Jpsé Larios y su . es
posa doña Ana María Aracama, que. 
ayer justamenFa^ conmemoraban las. 
bodas de plata de su mat r imon io . 

N O T I C 1 A S 
MOVIMIENTO DEMOCRAUCO.—Du

rante el domingo y en el día de ayer 
se veri f icaron en e l Registro Civ i l las 
siguintes inscr ipciones: 

Nacimientos: Juan José Cumbxeño 
Re jo , Mana Asunción Moreno Man
chado, Fél ix Ortega Mart ínez, Maria 
Nieves Cuñado Otamendi , Angel Valle-
j o Pérez, Fel iciano Izarra Lapresa, 
Francisco Diez Melgosa y Jesus-Al-
fenso Ribete Andrés. 

Defunciones: Federico Casado San
cho, ce Retuerta, 97 años, San Juan 
nüm. 17; Moría Teresa Izquierdo de 
la Torre, tíe Burgos, dos años. Cl ín i 
ca " 1 8 de Ju l i o " ; Jul iana Arroyo Mor-
qui l las, de Galarde, 72 años. Hospi
ta l provincial y Pilar Fernández Peña 
de Burgos, 54 años. Hospital m i l i t a r . 

¿Qué pasó? 
DONATIVO.—Ausente de nuestra 

ciudad en la fecha en que se celebró 
la entrega de lo recaudado en el fes
t iva l a beneficio del Asilo de Ancianos 
Desamparados,.a su regreso a nues
tra ciudad la Reina de la Prensa, se
ñor i ta Carmela Vicente Izquierdo, nos 
ha entregado un donativo de cien pe
setas con destino a dicho estableci
m ien to benéfico. 

En nombre de éste y de los acogi-
vlos en el Asi lo , hacemos patente 
nuestra gra t i tud a la gent i l y cari ta
t iva señorita. 

t i 

FARMACIAS DE GUARDIA.— Hoy 
prestarán servicio de guardia las far
macias de los señores siguientes: 

González Santos, Avenida del Ge
neralísimo, 3 y Viuda de Palacios, 
San Juan, 25. 

nism U MIMOS 
m u n i m 

TELEFONO 2210 

APICULTOR 
Enjambres núcleos.. Coimetaas mo
dernas. Perfume captaenjambres. 
Cera estampada pura. Extractores. 
Mater ia l de manipu lac ión. Pole« 
aatura l . Medicamentos. Textos, 

i Asesoría 

AVICULTOR 
Pell l tos y patipollos de un día. Po
l l i tas tres meses. Huevos para I n 
cubar. Incubadoras desde 50 hue-
jros, Criadoras. Ani l las, comederos, 
bebederos, nidales registradores. 
Huevos desinfectantes D.D.T. Vacu
na contra la peste. Comprimidos 
para castración. Medicamentos. Ha
r inas especiales. Desgranadoras, 

«o l l nos , cortahierbas. Textos. 

GANADERO 
Tatuadoras y marcas para conejos, 
oyejas, etc. Equipos para insemina
ción a r t i f i c ia l y partos. Sondas to-
cológicas, trocares, abrebocas cor-
tadientes, castradores, etc. Desaa-
tadoras, bat idoras, amasadpras, 
moldes para quesos y mantequil las 
•— Instrumental veter inar io — 

INDUSTRIAS FERAMA 
A»eoi(Ia Universidades, 3. - T l f I 3 9 I C 

B I L B A O 

BOLETIN MF.IT.OROI OG1CO com-
comprensivo de los datos recogidos 
en el Inst i tuto de Fsseñanza Media. 

Barómetro: A las ocho de la ma
ñana , 688,9 ; a las dos de la ta rde , 
688 ,0 ; a las siete de la larde, 686,0. 

Temperaturas: Máxima, 30 , a las 
17; m ín ima , 8,6 a las 6,45. 

Dirección y velocidad del viento: A 
las ocho de. la mañana, calma; a las 
(los de la tarde, S—9 Kms.; SVV — 
3,6 Km. 

Recorrido M 0 ki lómetros. 

ASÍSTF.NC1AS DE LA CRUZ ROJA;— 
Servicios prestados el dqmingo ú l t i 
mo en el puesto de socorro de l u .n -
tes Blancas: 

Gabriel Díaz, de 28 años. General 
Mola, 12, S.8, de epístasis t raumát i 
ca, por caída. . 

Ana María González, de 24 años, 
de rozadura en pie izquierdo. 

Dominica Berna l , de* 23 años, 
Fuente Nueva, de herida inciso pun
zante producida por un, tronco de ár
bol al caer del columpio. 

CONcfesiON 1) E SERVICIOS D É 
TRANSPORTF. — Por el Excmo. Sr. 
Minist ro ciG Obras Públicas se ha re
suelto adjudicár def in i t ivamente la 
concesión de los siguientes servicios 
públicos regulares de transporte me
cánico de viajeros, equipajes y en-
cargps por 'carretera: a "Automóviles 
Soto y Alonso, S. L.'", el servicio e n 
tre Burgos y Padrones; a clon Este
ban Llzquiza Escolar, e] de Belorado 
a Br iv ie ica , y a'clon Elíseo Alzorr iz 
F.lizaldc, el de Alar del Rey y Bur
gos, por Vil ladiego. 

CUPON PRO-CIEGOS— El número 
premiado con cincuenta pesetas co-
rrespondieiitc al sorteo del día de 
fiyef, es el 778 y premiados con cinco 
pesetas, los terminodos en 78. 

JUGANDO SL FRACTURA EL ANTET 
BRAZO IZQUIERDO. — En la larde 
de ayer jesús Eustaquio Hernancb, 
de quince años, domic i l iado en la 

. c?.lle de Sania Agueda, inúm. 14, se 
frac'.i:ró el aniobrazo izqu ierdo, per 
su tercio i n fe r i o r , teniendo que ser 
curado en In Casa de Socorro. 

EXCURSIONF.S.—La Asociación del 
Fomento del Tur ismo ha organizado 
las siguientes excursiones: 

A Santander y Laredo, partiendo de 
nuestra ciud.id el sábado a las tres de 
la ta rde , para pernoctar en Santan

der y sal ir el domingo por la tarde 
para asist ir a la batalla de flores de 
Laredo, regresando a Burgos en la 
madrugad del lunes. 

A Falencia, los dias I y 2 , con el 
f i n tíe asistir a las fiestas de aquella 
c iudad, con corr idas de toros. Salida 
de Burgos a las dos y media de la 
terde y llegr.dr.. a nuestra c i -dad a las 
cnce ce la noche. 

UÑ NIÑiO SL-FRE GRAVES QLEMA-
UL RAS. —« En Ir. tarde del dom in 
go fu3 CLrado en I? Cas?» de Socorro 
el n 'ño de cuatro años, Emi l io Ló
pez Sancha, que en compañía de sus 
¡ ?.drcs se encontraba acciden'.almen-. 
te en Burg-s y que a! caerle encima 
u n ' puchero cea agua h i rv i cn te , se j 
produjo qucmadur?s de segundo y j 
•creer grados en el p ie y pierna i z - j 
qu ierda. 

Fué cuia'Jo en la Casa de Socor ro . ] 

CAE A UN POZO V SE FRACTURA 
EL FEMUR DERECHO. — Juan Jcse | 
lgn?.cio Beni to , do cuatro años, que 
vive en Santa Agueda núm. 13 tuvo 
la desgracia de caer a. un pozo de 
la g^Ier i? del colec.or en las obras 
que del mismo se real izan ern la 
calle do Mar l inez del Campo, f rac tu
rándose el fémur derecho por su 
tercio medie. 

Después do curado en 1» Cí»sa do 
Soccrro pasó a la Clínica del "18 de 
JuliQ.••. 

¡ Q u e P a r s i l o a p a g ó ! 

PRóDUGjGRÉS ALAVESES VlblTA.N 
T A CIUDAD.—A las diez de Ir. mañana 
de tiyér l legaron a Burgos ochenta 
productores alaveses, en su j i l á -
yoria famil ias .enteras que precedían 
de la Residencia de Educación y Des
canso de Sobrón y Sóporti l la (A?.va)' 
Acamp?ñ^cbs de varias jerarquías de 
la Obra sindical "Educación y Descan
so de Burgos, v is i taron l». Catedral y. 
el Mcnasier io de Las Huelgas. Almor
zaron eñ el Hogar del Productor y por 
la tarde visi;.aro,n l a Cartuja y la Ciu
dad Fieportiv». Al frente del grupo de 
productores a'avescs f iguraba el jefe 
de I» Residencia ele Sobrón, don José 
Maria Sari.cho Girones. 

El v ia jo cic regreso a sus piucos de 
cr igco se hizo avanzada la tarde. 

B E C A S 
para estudios de Bachi l lerato, 
Comercio y Magister io . 
Información en CAJA DE AHO
RROS MUNICIPAL DE BURGOS. 

Vida reJ ig i p^ 
SANTORAL ^ 
tANTOS DE HOY; 

Ss. Vicior. mr. , Ce/criho, „ i 
neo, .Atundio,- Ale jandre, .-ídV/á * c" 
íor . Segundo, Constancio, V/cfíIí/ c' 
mrs. , Ruf ino, ob., Félix, Ptjr ^fc. 

Misa, con r i to doble y colo 
nado, de San Víctpr (en ¡0í( ^nc;ii-
diocesanós). segunda oración áp3" • 
Ccferino, tercera contra las ̂  ^ 
tades, cuarta Et fámulos. tn,Pe.-

SANTOS DE MAÑANA; 

Ss. José de Cú/ascn/. fdr , ) 
i g., A/drce/mo, Juan, Pedro, mr^ 
iá reo , Juan, obs., Morgarité Já' Cc' 

Misa, con r i t o doble y co'lor t", 
co, tíe San José de Calasanz , an-
da oración contra las t e m p e S " -
tercero Et fámulos. ^ ^ - s . 

CULTOS 
CAPILLA DE SANTIAGO (Catet^f i 

Cultos mensuales de la Medalla \ n 
grosa.—Mañana 27 , a las 8,30 
de comunión ^n el altar cié la J** 
dac ión ; por la tarde, a las ocho i ^ ' 
•ción eucarist ico-mariana, t e r m i n S " 
con la SaUe cantada. 

AGUSTINAS DF. SAMA DOROTEA _ 
Jubileo de las Cuarenta Horas los «¿T 
26, 27 y 28, en lá forma siguiemo-

Misas, a las diez y media y a con
t inuación se expondrá a S. D. M. p 
la la rde, a las siete. Estación, 
tu Rosario y sermón, que estará 
cargo del Rvdo. P. Superior üc p¿|, 
clres del Corazón de María. 

Terminarán los cultos con niotoic 
y reserva. ¡ 

El día !'.• de •Septiembre comenza
rán a funcicnar las clases de Ense
ñanza Pr imar ia , como asimismo las do 
repaso para los alumnos de Barhilic. 
rato y Comercio. 
- La inscripción of ic ial de los alum
nos vdc Bachi l lerato será formalizada 
en las fechas que f iguran en la hcj.i 
de inslri icciones' que oportunamenic 
les' fué entregada. 

(B . C. 18-7-52) 
PARA EL MARCADO DE PRECIOS 

MCDELCS REGLAMENTARIOS 
En car tu l ina, con o sin hi lo, y en 
papel engomado. Solicite catálogo y 

precios sin compromiso 

f. .42 
Vencieron los bilbaines por 1-0. 

G U Í A F A C U L T A T I V A 

F. URRACA 
OCULISTA 

LAIN CALV0,17-TELEFONOl311 

F . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. Teléfono 2231 

Cruz Roja. - RAYOS X 

J O S E C A R A Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes y Cruz Roja 

V i to r ia , 36 , 3".? - - Teléfono 1591 

O O G T O R G A R Z O N 
PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 

MUJER 
Plaza Rey S. Fernando, 3, 2 . ' Te l . 1446 

V OJEDA C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 
Análisis cl ínicos. Rayos X. Mctabol i -
metr ia. Consulta de 10 a 2 y de 3 a 5, 

Vi tor ia , 20 , !'.«. - Teléfono 1667 

D o c t o r d e l a T u e i f a 
PULMÓN Y CORAZÓN - RAYCS X 

Mi randa , 3 -- Teléfono lOSS 

MANUEI MEDRáNO (AMARA 
MEDICINA GENERAL 

Ccnsvlta de 2 a 4 
Falonia, 35 

S a n o l o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B i a n c a 
CURAS DE RÉPOSO 

enfermedades de Medicina general 
Msoaej . 33 - . Te l . 2323 - BURGOS 

A , Ru iz de Te mi ño 
D E N T I S T A 

Eso i m n , 3, 2.9 

R I C A R D O C ü H I V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

f l íor la 17, I.» defca. - Teléíoaa 1711 

O R . M U Ñ O Z C A S A S 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANTIVENEREO 

Consulta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Almirante Bon l faz Í 2 , 1-» - Telf. 1531 

DOCTOR VILLA 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

C i r u g í a g e i s e r a l Rayos X 
Calera, 15 

&.&AÑUEL05 
O C U L I S T A 

or: i os SERVICIOS ot SANIDAD DÍ-.L CŜ APO 
PtA¿A MAY')». 2 

Aitmoos 
ARRIENDO local ampl io . 
I i i lomies esta Admin is 
t rac ión. 
ARRIENDO piso con ca
lefacción, baño asecn-
!>or etc., en 750 pese
tas G?ssel 4 . Razón por
tero. -
LOCAL so necesita de 
150 a 200 metros cua
drados, no importa ex
trarradio» Ofertas esta 
Admin is t rac ión . 
ARRIENDO local cual
qu ie r negocio. Pisones 
25 . 
Sfc ARRIENDA local con 
sótano. Die^o Lainez 
17. Informes Tinte 2. 

Taller.- • 

AUMoyurs 
í ACCISOEIfS 

SE VENDE camión Ster-
I l n g , 5 toneladas, cu-
bier ias totalmente nue
vas, documentación en 
reg la . Informes Agen
cia Quintan i l la . 
ESTANDAR modelo 1-1 
ruedas ? estrenar, t ipo 
s tdán , 12 I I . P.i miry 
baj-aio. San Pedro Cár
dena 2 
FURGONETA l ord 17 HP. 
Freno h id ráu l i co , bien 
dd m e d - s . b a r a t a . 
San Pedro Cardef.a 2. 
VENDO "1 ubé" !2r3 a to
da pruel)íi. Calzados Ma
r isca l . 

CAMIONETA Chevrolet 
4 c i l indros, vendo, per-
le.cio cs;.?.do. Informes 
Garaje Hennosi l la. 
VENTA ÜClford año 4 - , 
Studebaker ú l t imo mode
lo ; Pord F. 6. Dcdge car
nero; Doclgc bor reguero ; 
Dodge K. 47; Dodgc K. 
47 ; Ford 85; Ford año 
4 I ; Belford cabina ade
lantada; Belford año 33 ; 
Diamont gue r ra ; Día-
mont T ; G. M. C. Pcm-
t iac; 0 . M . C. 1 . 33 sin 
r-^edís; Roo corona ero 
sin ruedas. Varios ómn i 
bus 24-35 asientos' Bue
nos precios. Calvo Sotelo 
16. Ampel io. Te l . 1720. 
Valladohd. 

SE VENDE camión SPA, 
Be l t rán . Madr id 29 . 
MOTO B.S.A., I 3 / 4 I IP. 
vendo, bien de precio. 
Agencia González G i l . 
Ssnz Pastor, 7. 

VENDEMOS camione:a 
Chevrolet 4 cic l indros, 
furgoneta Fiat I I caba-
l lcs para , m i l k i les , p ro 
pias repar-o, buen es:a-
do. José M?.ri?< Pereda 
6 . Bar l a Gloria, Tor rc -
lavcga. le le fer io 148. 

O0L0CACI08E3 
T B I ?Kn v 

SE NECESITA coe nera. 
San Lorenzo núm. 3, p r i 
mero, derecha. 

SE C FRECE s. -.orn para 
t í -s^r . 9.m F*t:t'lia.i 5, 
c v;?.rlj. 

SE NECESITA cocinero 
en el Regimiento Art -
l lcr ia 63 , para informes 
señor teniente coronel 
mayor . 

NECESITO muchacha. La 
Casuca. La Castellana. 
APRENDIZA y of ic iala 
peluquera se precisan. 
Cannicerias 2, 

SE NECESITA doncel la. 
Espolón 30, p r inc ipa l . 

SE NECESITA mol inero 
conociendo o f ic io . Tratar 
molino de Escuderos. 
Sania Maria del C?mpo. 
SE NECESITA m.ch?cha 
y asistenta, buenos i n 
formes. Huer-.o dei Rey 
10. segundo, derecha. 

SE NECESITA muchacha. 
Bailen 9. 
NECESITO costureras de 
máquina para . guantes 
p ie l , labor todo el año. 
Fábrica de guaníes He
l ios , General Mola núme. 
ro 5. 
GANE dinero. Fabr ica , 
ción domic i l i o . Compro 
producción. Condiciones: 
Apartado 544 . Mad r i d . 
SE NECESITA muchacha 
f o rma l , cnsn pora f n m i -
l la . Ar turo l a lon i . Panv-
p l iega. 

SE NECESITA cocinera. 
Miranda 3 , cuar to , de
recha. 
SE NECESITA doncella 
y muchacha que sepa 
cocina para Madr id , pre
cisa informes. General 
Mola 2 4 , p r i n c i p a l . 
SE NECESITA niñera 
buen sueldo. Madr id 2 , 
habi;ación 8. 
COCINERA buen sueldo 
precisase. Espolón 20, 
segundo. 
NECESITO canteros iñtíru 
posteros. Teléfono 2967 
y of ic ina de calccación. 
ASISTENTA formal necc-
si :o. Gencrnl Mola 2, 
p r ime ro . 
CBRERGS preciso, i n 
formes señor dol Rio. 
Vil l?.toro. 
SE NECESITA fami l ia 
pastores lan?r, sean por 
lo mcíics tres con buc-
no i informes. Prcpasi , 
M-dr id 3. Burgos. 

COMPEAS ! VESTAS 
VENDO 30 gal l inas Lc-
ghorn de un año. In for 
mes Francisco Salinas 
5 1 . 
VLMUO galga lu-.cna. L i 
p id io Cuesta. Vi l las idro. 

SE VENDE motor Cucio-
lo con bic ic leia nueva. 
A lm i ran te Banifaz 8 , 
u l t ramar inos . 
VENDO 60 pollas p róx i 
mas poner, informes esta 
Adm i nis". rac ión. 
GRAN ocasión vendo má
quina Singer muy buen 
uso, barata. Plaza San 
Jul ián 8, entresuelo. 
VENDO 12 pollas de 3 
meses l .eghorn. M c k h c r 
Prieto Lc;ra B, p r ime
ro . 
VENDO uochc de n i f . o , 
do re j i l l a , buenas cond i 
ciones. Vi tor ia 27 , sexto, 
derecha. 
VETÍDO 60 pollas. Le-
ghor blanca, cinco me
ses. Razón Avelina San
tos, Cas'tii de Peones. 
TUBOS de cemento, d€ 
uralP.a y de grés . San 
Pedro y San Felices, 12. 
Puente Careaga. Burgos. 
MAQUINAS punió "mo
dernas. Rodamientos de 
bolas. Cambiamcs, repa
ramos. 20 plazos. "Her 
nando Ros". Representan
te . Am igo . Vega 22 . 

VENDD máquina punto 
marca Wrdit r (.l x 3-1. 
Snnz Pastor 9, segundo, 
i zqu ie rda . 

CARBON de f ragua, ga -
l le t i l la , lavado fo rmida
b l e . Camino la Plata 1. 

S I E R R A S cepil ladoras 
universales, tornos, ta la
dros, herramientas, bom
bas " P r a l " , Comercial 
Dis t r ibu idora de Maqui 
n a r i a , San Pablo. 13. 

VINOS, aceites, maqu i 
na r i a moderna, per fec. 
cionada para elaboración. 
Ult imos modelos. Marro-» 
dán Rezóla. Los Ingen ie , 
ros. Logroño. 

MAQUINAS p-^nto nuevas 
"Carher " . Rodamientos 
bolas. Máquinas subir 
puntos medias. Fac i l ida . 
des pago. "Elegancias 
Ma rgo t " , Montero Calvo 
2 . Val ladol id. 

VENDO o cambio b ic ic le
ta señora. Te l . 2050. 

MOTORES Diesel indus
tr iales hasta 500 H. P. 
Facil idades pago. Auto-
Diesel, G. Ba'parda 70. 
Teléfono 13.433. B i l 
bao. 

CINE vendo cnbina com
pleta cine sonoro, má
quina, ampl i f ¡( CMl . r , etc. 
Informes Colegio Misio
neros. Aranda de Duero. 

ELECTRICIDAD YEADIO 
VENDO radio americano 
600 pesetas. Razón San 
José 22 , cuarto. 

_FINCAS_ 
VENDO pr imer p i s o . 
Conde Lozano Í 3 , llave 
Cn mano. Tratar en ca
lle Calvario 3 , Antonio 
Gómez'. 
URGE venia poco dinero 
.casa un i fam i l i a r , con pa
tio ampl io , faci l idades 
pago. Informes Concep
ción 2 . Mercería. 
BERNABE. Vende solares 
zomas urbanizadas muy 
económicos, facilidades 
pago. 
BERNABE. Vende 1 ceal 
in ter io r cént r ico , l ibre 
precio interesante. 
BERNABE. Vende casas 
individuales cen terrenos 
anexos, cinco habi tacio
nes más servicios a es
t renar. 
BERNABE Miranda 23. 
Vende f inca . rustica 379 
hcc.arcas, cult ivos va-
rh.s. g ran monte; 17 
ci l i í ic ius. próx:ma carre
tera, l ibre colonos. 

VENDO pisos nuevos, 
t ra to d i recto. Rey Don 
Pedro 56 . 
DE DIEGO, agente p ro 
piedad colegiado, com
pra vende f incas, traspa
sa comercios. José An
tonio 3 . 
VENDO casa indiv idual 
l ibre p lama piso y Ir-cr-
ta Saenz de Santa Ma
r ia San Juan 1. 
VENDO en General Mo
la estupendo piso, diez 
huecos, servicios y her
mosa ga ler ía , baratísi
mo. Sáena de Santa Ma
r í a , San Juan 1 . 
DE DIEGO vende bloque 
casas cap i ta l , chalets y 
fincas pueblo. 
ALB1LLOS. Piso casa an
t igua, re formado, p róx i 
mo calle Santander, ven
do l ibre 60 .000 . 
AL-BILLOS. Piso nr_y am
p l i o , paso estación, van-
do l ibre para pensión. 
ALBILLOS. Casa i n d i v -
dual , piso, gara je , huer
ta, gal l ineros, 65.000. 
Vega 36 . 
ALBILLOS. Casa tres 
pl.in.:>s calle Concepción. 
vendo para levantar, m/is 
barata que cualquier 
p iso. 

ALBILLCS. Ventas de 
ocasión: Piso l i b ro , nuc. 
vo, 25 .000; otro con 
patio 30 .000 . 
ALBILLOS. 120.000 t ras, 
paso industr ia fác i l , do-
jando l i b re diar iamente 
500 pesetas. 

VENDO en Miranda de 
Ehro casa, ga l l inero, 
huerta. Llave en mano. 
Razón: Allende, I . 
VENDESE f i n ' c - diez 
obradas, sembradas re
molacha, pr imera .reser
va, l inea eléctr ica. Apar 
tado 14. Medina del 
Campo. 

GAMBOS T APEROS 
SE VENDE una vaca l u -
danca grande con c r ía , 
otra Suiza cumpl ida. Car 
bones Masa, Bar r io Gi-
meno. 

VENDO dos carneros de 
3 y 4 anos. Vidal O n e 
ga . Pincdi l lo. 
VENDO pareja vacas l u -
dacas cerradas, pasada 
glosopeda. aventadora 
segadora buen uso, ca
rro labranza, seleccion?.-
i lorá dos ccérpbs; ncr ro-
enza, r ra tar El iclo Mu-
diavi l la . Baj-fuelo v i l la -
d iego. 

SF VENDE un carnr ro v 
eos cerdos. Cabestreros 
I , eintresuelo derecha. 
REGAD con motores-bom
bas económicas, ga ran t í , 
zados, de "Central A g r í 
co la" . Frente Estac'ión PERDIDA 
Au:obuses. 
SE VENDE -erncra pura 
reza. San Jul ián 24. Va
quería. 

FERf)| DA pEndiente en
tre calle Salas. Mcrcod0 
Sur, grat i f icará S t t j J 
sotas. S.-lr.s. 5, cuarto, 
izquierda. 

perro 
pord igucro, capa S' 
mosqueólo, con 

oscuro. •Vd' . 
Atiende . por m a r r Ó T 

HUESPEDES 
SE OFRECEN hahilaciones 
amuebladas para do rm i r 
y habitaciones con dere
cho cocina, Vi l larceyo 
numero 8, cuarto, i z 
quierda. 

SE ALQUILA camas, Ca
lle Los Colonia 2, p r i 
mero. 

CEDO habi .ación dere
cho cocina, casa señora 
sola, informes Avellanos 
I , tercero, derecha. 

MUEBLES 
VENDO sil lería icaoba 
con espejos. Puebla 6, 
p r imero . 

PESDIBAS 
HALLA-ZCO perro Setter. 
Se entregara en Cid 25 , 
p r imero . 
HALLAZGC cartera r i e r -
l:s canfida'd iit- dlnt ro ua-
i n vjnré Avállanos i úm -
ro \ . I eovigi ldt j Castril lo 
( lechero). 

« ^ • s o ' l » ^ : 
Razón Pl^z?. CaIf ,Jr 
b 5. Te'éfono l400; 

TRASPASOS 
TRASPASO por 
tarme al extránjero m . 
moso local en cnl'c,ar
te r ia , propio pan» . 

en precio ^ f f ^ t t -
barato. Breabur 
Brea) Héroes Alcázar 
ALBILLOS. Traspaso^-^ 
mirante ^oni f?-^prado 
m u y bien PrCP8r 
40.000. 

VARIOS 
, . . . ••••i 
IMPRESOS, larjeii»5' ( ^ 
vitaciones, lra,,i,,0S r.a-
mcrciales. Talleres 
fieos DIARIO DE 
COS. Calle V W * ' ^ , 
FOTOGRABADO»: " . i » ' 
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[ í \ primer partido de 
resuelto con un justo 

la temporada 
empate a uno 

Superioridad delVolladolid en la primera parte con todos sus 
divos en fila y¡mayor;dominio de losllocales en la seaundo 

¡Mucho calorjylolraslconsideraciones al]margen del^encuentro 
fA sol se excedió el domingo en 'su 

concurso a la ant ic ipada inaugura
ción de la temporada balompedica. 
Hato a lgu ien, que con expresión un 
poco chusca, d i jo que estaba mejor 
G,a para t r i l l a r que para jugar al fút
bol. Y, efect ivamente, asi fue. No es 
clima apto para e l fútbol el de los 
cuarenta grados al sol. Sudaron mu
cho les jugadores —qu izá les conven
ga para e l im inar grasas nocivas acu-
inuladas durante l?.s vacaciones— y 
también sudaron lo suyo, los espec
tadores, apretujados en algunos sec
tores buscando la sombr-i. 

Y ya que hablamos de los especta-
•.lorcs, queremos referirnos a la insu
ficiencia del aforo actual do /.atorre. 
Se nos ha quedado def in i t ivamente pe
queño con sus actuales localidades. 
Un ejemplo lo tenemos en el hecho 
(¡C que casi toda la tr ibuna se en-
t'ia abonada y por ta:ito no habrá 
posibil idad ce poner localidades a la 
venta en partidos of ic iales, de cam
peonato, cuando el aluvión forastero 
llegue. 
. Sabemos que se tienen proyectadas 
obras y que éstas se han llevado 
r i tmo .verdaderamente veloz. De esto 
es un ejemplo la ampl iación que el 
(erreno de juego lucia, con su metro 
y medio más de ancho y sus tres de 
mayor longi tud. Pero es preciso que 
ese mismo r i tmo sea mantenido y aun 
si es posible acentuado, en las otras 
instalaciones del campo. Resulta v i 
tal , poique el Burgos so juega mucho 
en ello. Y , por eso, no dudamos que 
la directiva sabrá acometer el p ro 
blema coa resolución. 

En f i n , formuladas esas "breves 
consideraciones, creo que ha llegado 
el momento de hablar del part ido Va-
l ladol id-Burgos, concertado» con ca
rácter amistoso para abrir la tempo
rada y a f in de ir ensayando lincas y 
sacando conclusiones para el momento 
que la lucha entre en fases ihás for
males. De, ahi que uno y otro conjun
to sacaran dos equipos. El Valladolid 
puso en linea en la pr imera parte a 
todos sus* presuntos t i tulares y no 
hay que decir que este bando —en el 
que f iguraban los '"divos" Mati to, 
Lesmcs ! , Or tega, , Lasala, Coque...— 
fué superior a su r iva l ; o sea, al " o n 
ce'' alineado por el Burgos. Sin em-
bmgo, esa indudable superioridad 
técnica no se hizo muy ostensible en 
cuanto a domin io te r r i to r ia l . En este 
aspecto la pugna estuvo más equ i l i 
brada, aunque el Burgos no acertó o 
no pucio engarzar un sólo avance, al 
serle desbaratados una y otra vez sus 
intentos por pai te del compenetrado 
clueto Ortega-Lasa la y en ul t ima ins
tancia por Mati to y l.esmes, quienes 
ÍIO tomaron la cosa en plan muy 
¿tnistosa. Finalizó; el pr imer t iempo 
con un tanto a cero a favor del Va
lladol id, marcado mediada esta fase, 
por el mallorquín Morro, quien co
giendo muy 'adelantada a toda la de
fensa locai se coló rápido para ter
minar fusilando el tanto. 

Este tanteo reflejaba hasta enton
ces con exacti tud la marcha del en
cuentro. 

Varió el panorama ea la segunda 
parte. Uno y ot ro equipo cambiaron 
muchos hombres. El Valladolid dejo 
tan sólo a Olcina y a l l é r i z , de los an
teriores. El Burgos a Marco, a la me
dia a'Ara con Masós. Tales cambios be-

, neficiaron al bando local , que se mos
tró superior al conjunto que podemos 
considerar suplente del Val ladol id. Se 
enlazó y se empujó más, por lo que 
el marco vall isoletano pasó por ma-

i yores apuros que en la fase anter ior . 
Y fruto de esa mayor pres ión, fue el 
tanto-dci empate que habia de que
dar como def ini t ivo y el cual se ló-
gio tras una val iente jugada de Arias, 
ejí la que obligó a Coicolea a come
ter un clarísimo penalty. La fa l ta , 
sabiamente lanzada por Cárcamo, se 
iransformó en gol . 

Hubo una mayor emoción al regis-
. trarsc e.>c . equi l ibr io de fuerzas, íy 

inientras el Valladolid no la iuó un 
sólo saque de esquina, lo;, locales sa-
taron seis, lo cual ya revela elocuen
temente lo acaecido. Y eso, a pesar de 
twe la linea media f lo jeo, especial
mente al agotar le Miguel i to, que ic -
cibió un tremendo balonazo a boca-
jurro. 
• B ien ; pero más que seguir ron el 
detalle y pormenor de lo acontecido, 
interesa anal izar las conclusiones sa
cadas. 

¿Cuáles son? 
Hay armazón y también hay nece

sidad de t raba jar f i rme en determi
nados puestos. Por lo demás y antes 
de entrar en juicios mayores, hemos 
•fc señalar que aun debe tenerse en 
cuenta la incorporación de Bilbao y 
Zuloaga, los cu-des pueden aumentar 
muy considerablemente el aspecto de 

' 'ortaleza que nuestro equipo d ió el 
domingo; pero l imitándonos a lo vis-
t0 exclusivamente, se apreció el mu 
cho trabajo que hay que cdesarrollar 
frira guarnecer debidamente un pues-
10-de la defensa, otro en la media y 
cl vértice del ataque. Claro que éstas 
^ a conclusiones inconcretas, surgi 
das de un sólo part ido y que no pue-
^ a tener mat iz def in i t ivo. 

Quedan aun varios días por delan-
^ y unos interesantes part idos a la 
vista qUe pueden traer la puesta a 
Punto de todos los elementos de que 
^ dispone y con ello la deseada solu-

. ción. 

Por ahora, la conclusión es ésta: 
armazón y puede forjarse pruden-

,e optimismo. E| Burgos que cl (lo-
"Wngo vimos, con unos ligeros reio-
^uesi puede pasar por la Segunda 1)1 

se requiere para que esta eclosión de 
múlt ip les aficionados ahora surgidos 
no se malogre. 

He ahi la gran responsabil idad del 
momento. i 

El Burgos, aparte los nuevos juga
dores presentados, eiectuó la prueca 
de un defensa en la segunda parte, 
que pasó sin pena ni g lo r i a ; pero de
jando a un lado el análisis personal, 
diremos que e l conjunto del seguti-
do t iempo se captó las simpatías y 
consiguió enardecer más al " respeta
ble" . Claro que entro el Valladolid de 
la primera a l a segunda parte hubo 
diferencia fundamental de valores a 
favor del que sal ló ai p r inc ip io . 

Resumiendo: mucho so l , bastante 
púb l ico , resultado justo y algo de f i 
n i t ivo ya vis lumbrado: el Burgos t jc-
ne base, aunque precisa perf i larse 
aun mucho y adaptarse a la superior 
velocidad que en Segunda División ha 
de encontrar. ¡ , 

Dir ig ió el par t ido , s i a compl ica
ción alguna, el Si^ l 'aslor. A sus ór
denes formaron asi los equipos: 

Valladolid.—Saso; Mat i to, Lesmes 
1, Losco; Ortega, Lasala; Olcina, Co
que, Morro , Hériz y Valdés. . 

Burgos.—Mezo; Antoñi to , P i ru lo , 
Marco; Miguel i to, Ciernen; Hernando, 
Casiano, V ida l , Ara y Masós. 

En l a continuación formaron as i : 
Valladolid.—Coicplea; T ino, Maris

ca l , Pérez; Ben i to , Aurel io; Olcina, 
Cerda, Lolo, Hériz y Agusli . 

Burgos.—Emery; Gu-arra, Bar r ios , 
Marco; Miguel i to, Ciernen; Ar ias , 
Cárcamo, Celaya, Ara y Masós. 

ARQUERO 
L?. eufor ia derivada de l?.s altas de 

nueves socios era bastante falsa. 
Resella- que de las m i l quinientas 

?li?.s registradas ú l t imamente , en 
quinientos casos no ha habido lo que 
se dice "nada que hacer" . Concreta-
mc-nte hCn sido 470 carnets de los 
que los ti tulares no se han enierado. 

Formal idad, señores, que las ex i 
gencias del fútbol son mey serias y 
asit nos vamos a encontrar con "e l 
cuento de I?. lechera". 

El Burgos está obligado a devolver 
la visi ta al Valladolid y al efecto se 
ha señalado el jueves día 4 de Sep
t iembre. 

Siempre que para esa fecha hayan 
regresado do Mal lorca. 

—i— t 
"So ncccsitr.n escombros". Este es 

cl raunc io del Burgos. Se ruega a 
lodos los contratistas de obras de sir
van depositar les sobrantes de sus 
trabajos en el campo Zalor re . 

Y no es que se quiera formar un 
basural . Trátase tan sólo de lograr 
cl ráp ido relleno de la gradona que 
ha de formarse tras la portería de 
entrada. 

E S C O M B R O S P A R A Z A T O R R E 
Se advierte a toios los constructores que pueden depositar 

los escombro» procedentes de sus obras en el campo Zatorre, del 
Burgos Gi de F., a f i n de rel lenar la grada que se [halla en 
curso de real ización. 

El B u r g o s t i e n e y a s u h i m n o 
Mirandés y Numancia quieren 

jugadores de nuestro equipo 

Visio n con la dignidad debida y que 

En medio de la euforia general que 
ha provocado el ascenso a Segunda 
Div is ión , al Burgos le han compues
t o ya hasta un h imno , el cual se de
be al inspirado maestro húrgales, don 
Pablo de la' Cruz y la letra, ai poeta 
loca l , don Paulino Páramo. 

Dicho himno fué entregado anoche 
por sus autores a l presidente del 
Burgos, a cuyo Club dedican su obra 
con todo car iño. 

Ahora sólo hace fal la que haya oca
sión de entonarle a menudo para con
memorar t r iunfos. 
U \A NOTA DEL PRESIDENTE DEL 

BURGOS 
Recogemos de nuestro colega "La 

Hcja del Lunes": 
Se trasladaron el sábado ú l t imo a 

Burgos el presidente y dos direct ivos 
del Club "Numanc ia" de Soria, para 
entrevistarse con los miembros de la 
jun ta rectora del Burgos C. de F., en 
sol ic i tud de colaboración, para refor
zar su equipo, con vistas a la próx i 
ma temporada. 

Con idéntico propósito l legaron ayer 
a nuestra c iudad, c l nuevo presidente 
del Deportivo Mirandés don « Rafael 
Fernández España y eí direct ivo don 
Luis Pérez Muro, quienes han hecho 
ver la angustiosa situación en que se 
encuentra e l equipo de aquella ciudad 
burgalesa, ya que todavía no está u l 
t imado ningún í ichaje para dar co
mienzo el torneo. 

Los numantinos se pusieron en re 
lación con varios muchachos burgale-
ses, a los cuales ayer sometieron a 
prueba y por lo que se ref iere a los 
mirandeses, han expuesto su problema 
a la direct iva del Burgos,, d i f i cu l ta 
des qus han sido recogidas con sumo 
interés por parte del presidente y d i 
rectivos burgaleses, dado que se t ra 
ta del c lub representativo de nuestra 
provincia en la Tercera Div is ión. 

pon Tomás Rodríguez, presidente 
del Burgos, nos ha rogado publ ique
mos, para conocimiento de las af ic io
nes de ambas ciudades hermanas, las 
dif icuitades con que tropieza el Club 
local para prestar la ayuaa sol ic i tada, 
en forma de cesión temporal de a l 
gunos de los jugadores del equipo a l -
binegro z les dos refer idos equipos y 
que son estas: 

Primera.—Que todos los jugadores 
que pertenecen al Burgos son profe
sionales y con ficha remi t ida a la Fe
derac ión, de ta l forma que cualquiera 
de ellos que fuera cedido a otro club 
no podría volver a l suyo do or igen 
hasta transcurr idos seis meses de t e m 
porada o f ic ia l . 

Segundo. _- Los jugadores que ac
tualmente posee el Burgos están sien
do sometidos a prueba para el aco
plamiento dol equipo y sobr^ los mis 
mos ni e! entrenador ni la direct iva 
han formado cr i te r io todavía. 

Tercero.—Que el Burgos cuenta con 
un cuadro de jugadores estrictamente 
necesario, teniendo en cuenta la du
ración de la compet ic ión. 

Además, la cesión de cualquier j u 
gador ha de ser sometida a l previo es
tudio y acuerdo de la d i rec t iva , con 
c l asesoramiento del entrenador y la 
conformidad del propio jugador in te
resado.-

Así están las cosas y la solución la 
vemos d i f í c i l para esos dos equipos, 
dado fo avanzado de las fechas para 
l , ) ,ma l i /a r «íevos ftóhájes. 

Bástenos agregar que ayer y a t i 
tulo or ientador, estuvieron presentes 
en Zalor re , el presidente y varios d i -

rccl t ívos del Deportivo Logrqñés, pró
x imo r i va l del Burgos en la compet i 
ción l iguera , tomando buena nota del 
rendimiento de los jugadores albine-
gros frente al Val ladol id. 

^ ^ ^ ^ ^ 5̂ ̂  Ht 

Por 5 - t perdió 
Celta en Cuba 

el 

Éesióo eotre los jugadores 
La Habana.—(Recibimos c l siguien

te despacho 'aclarator io de La Ha
bana). -

El part ido de fútbol celebrado ayer 
tarde en esta capital ha terminado 
con el siguiente resultado: Juventud, 
c inco, Celta, uno. 

En este part ido se registró un i n 
cidente a causa de agresión colectiva 
de los jugadores, que determinó i n 
cluso la intervención dé los policías. 

^ ^ ?K ^ ^ ^ ^ ^ 

Copa Diputación 
El 'domingo se jugaron tan sólo dos 

part idos correspondientes al campeo
nato local de fútbol "Copa Diputa
c i ó n " , registrándoso los siguientes 
resultados: 

Residencia, I ; Gamonal, 5. 
Vic tor ia , 2 ; Vadillos, I . 

' He aquí cómo ha quedado estable
cida la clasif icación: 

J. G. E. P. F. C. P 

D. Gamonal 
SÉSA 
Victor ia 
Vadillos 
Jocista 
Residencia 

0 20 
> 7 

6 13 
5 
7 
7 

10 
21 

Los hermanos Rodríguez aseguran 
que tienen los permisos en regla 
De siete a ocho millones de pesetas invertidos 
en la constfücclón da frontones en San Sebastián 

Lisboa. — Los ciclistas espaf.oles 
Emi l io y Manuel Rodríguez que ¡ornan 
p?.rte en la XVI I I VueLa a Por tega l , 
a f i rman que se encuentran provistos 
ciel correspondiente permiso interna
cional exiendido por la Federación 
Española-

"Nuestra part ic ipación en, la prec-
fta cicl ista —añaden— es. por lo lan
ío, lega!. También nuestros pasapor
tes csián debidamente legalizados per*] 
el Gobierno c iv i l de Pontevedra, y 
con los visados del Consulado por tu 
gués en Vigo. En modo alguno po
dríamos i ra ic ionar , por el compro
miso qus tenemos al Sangalhc de 
Oporto, cl cual nos pr iva disput?r la 
prueba de Cataluña, entre o.ras. Aún 
no se nos ha not i f icado la decisión 
de la Federación Española contrar ia 
a nuestra pari icipaciér, en la Vuelta 
a Por tuga l , y •.?n só'o el Sangalhc, 
recibió un telegrama de la Federa
ción de nuestro pais, en el que se 
anunciaba que procedería n real izar 
indagaciones respecto a nuestra ve-

La Fiesta del Pedol 
celebrdda con éxito 

Una verdadera fiest-') deport iva ha re
sultado la celebrada el domingo orga
nizada por la Federación Regional 
num. 12, en colaboración con la so
ciedad Club Ciclista Burgalés,. a la 
cy* \ i en nombre de ja indicada Fe
deración damos nuestro más rendido 
p.gradecimiento, así cerno a los se
ñores de Llano y fami l iares, por su 
gont i leza al dosprenderse de una 
considerable cantidad para ayuda de 
gastos del festival unido a las mu- : 
chas atenciones dispensadas a los 
organizadores y cuantas personas 
acudimos a saludarles. 

A las nueve de la mañana se dió 
la salida del Club Gíclisvá a la cara
vana, ccmpucs!a do un centenar de 
cicl istas, haciéndose la entrada en 
Ufalierna ?. l?s diez, siendo recibidos 
por el señor alcalde y varios conce
jales, con estruendo de cohetes y mú
sica. 

Seguidamente fueren cumpl imenta
dos los excelentísimos señores 1 de 
Llano. La Santa Misa fué of iciada por 
cl párroco de Solopalacios, den Eloy 
Capellán y luego se disputaron diver
sas competiciones deport ivas. Pr ime
r o hubo una carrera para neófitos 
(Ub iema, cruce carretera B i lbao, Pe-
ñnhorada, Cernegula, Masa, Qum'ani l la 
Sobrcsicrra, L'bicrna, 58 ki lómetros) 
que fué , ganada • pc-r José Luis Fonita-
neda, seguido de Jesús Carcia y Sa
turn ino Castr i l lo. Durante este inter
medio , se hizo alp in ismo, subiendo al 
pico más alto de las peñas de Ubier-
na, resultando vcnctíciorcs jesús San 
Migúeí'i José Barcena ,y Juan Gallo. 

Tormí)nada nuestra comida campes
tre, en amigable y franca camarade
ría se celebró la carrera de infanti les 
(Ubierha. Soiopalacios, bb ié rna) , que 
fué ganado por José Mar ia Salas, 
Porf id io •Áusin y Mariano Pastor. Se
guidamente se procedió a la carrera 
do cintas para señoritas ganando el 
p r imer premio María Cruz López, el 
segundo, Asumción Pé.rez y el tercero, 
Merche González. Después de un an i 
mado" baile llenos de satisfacción y 
alegría por el \o.\\z día pasado, nos 
despedimos de todos hasta el año pró
x imo, in ic iando el regreso a Burgos 
ya entrada la noche. 

' . C. C. 

« » ^ ^ ^ 

¡i 
Denniiva i i i 

I sla Sociedad organiza para lus so
cios de la misma, un. Campeonato d i 
Natación 1 en sus tres categorías: i n 
fanti l-, femenino, masculino y un 
Campeonato de Polo. 

Los socios que deseen par t ic ipar , 
podrán hacer sus inscripciones en la 
Societaria dé la Sociedad, a part i r de 
esta fecha, mediante el abono de 2,00 
pesetas para los participantes en Na
tación y 25 pesetas por- equipo de 
Polo. 

Las pruebas de .que com-tará este 
Campeonato, serán las siguientes: 

I n fan t i l , 33 y 66 metros l ibios y 
33 y 66 metros braza. 

Femenino, 33 m. l ib ies , 100 n i . 
l i b ios , 33 m. bra¿a, 100 m. braza y 
33 espalda. 

Masculino, 100 m. l ibres, 400 n i . 
l ibres, 100 m. braza, 200 m. b raza , 
ICO espalda, 3x100 estilos, saltos y 
polo (por equipos). 

El plazo de inscripción f inal izara 
hoy martes, a las ocho de la tarde. . 

r 
Ñ u ñ o Rasura , 12 

T e l é f o n o , 3193 

E n 24 y 48 h o r a s 
A Barcelona, Madr id , 
Zaragoza, B i lbao , San 
Sebastián, I r ú n , Riba-
desella, Llanes, Avi lés, 
Santander, Torrelave -

g a , Oviedo, Gijón 

nida a Por tuga l . No ocultamos nues
tra sorpresa, pero estamos con toda 
legal idad en el lote de correderes 
que disputan la prueba lusi'.ana, Cla
r o , no nos preocupa el asunto, ya 
que tenemos seguridad de nuestra ra
zón. Los amiges del Sangalho. pue
den, por lo tanto, estar t ranqui les, 
y contarán con nuestro b r io y volun
tad, a lo la r^o del resto de la Vuel ta" . 
LC5 CAMPEC NATOS MUNDIALES D t 

VELCTA 
.Madr id . — De siete a ocho mil lones 

cia pesetas ascienden los gastos 
realizados para != construcción en S?n 
Sebastián de los frontones en que se 
han de disputar les campeona'os del 
Mundo de pelota, sin contar con los 
gastos de organización de l magno 
torneo, que tambiné serán considera
bles. 

En esta competición mundia l van a 
p?.rticip?.r pelotaris argent inos, cuba
nos, chi lelcs, franceses, i ta l ianos, f i 
l ip inos, uruguayos, mejicanos y es_ 
pañoles (V) dieciocho d is t in ias moda
lidades de este deporte. España par
t ic ipará en tcd?-s ellas; F ranc ia . , en 
doce; Argent ina y Méj ico, en cinco 
y las restantes en 'res modalidades 
cada una. Los españoles se present?in 
favoritos en Ins. pruebas que han de 
disfrutarséí en frontones con pared 
a la izquierda. 

Los campeonatos del Mundo de pelo
ta comenzarán, como es sabido, el 
próx imo día 28 en San Scbasl i^n ' 

ANUNCIOS OFICIALES 

DIPUTACION PROVINCIAL 
En t i "Bolet ín Of ic ia l " de la pro

v inc ia , do fecha de ayer, lunes, se 
publica cl anuncio de provis ión de 
una plaza de Maestro de Tal ler en el 
Centro Laboral de Modalidad Indus
t r i a l , de Miranda de Ebro, en cl pla
zo y condiciones que en cl mismo se 
señalan. 
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A l o s 61 años 
intenta cruzar a nado el 
Gana! da la Mancha 
Abandonó a las cuatro 
horas de estar en el agua 

Sin embargo, dice que aún 
confía en realizar su hazaña 

C a l a i s . — G e o r g e B r e w s t e r , m é d i 
co i n g l é s de 61 años, se h a l a n 
z a d o 'a l a g u a en el Cabo Gr is 
N e z , en su 15 i n t e n t o de t raves ía 
d e l Canal de l a M a n c h a . 

Se cree que t a r d a r á 16 a 17 
h o r a s en l l e g a r a la cos ta i n g l e 
sa . E l m a r está en c a l m a , y e l 
t i e m p o e ra c á l i d o en e l m o m e n t o 
de l a n z a r s e a l a g u a . 
A B A N D O N A , PERO A U N 

CONFIA 
Dover . " — E l d o c t o r Georgc 

B r e w s t e r , de 61 años d e e d a d , h a 
f r a c a s a d o en su d é c i m o q u i n t t - i 
t e n t a t i v a de c r u z a r a n a d o e l 
Cana l de la M a n c h a . Después de 
h a b e r n a d a d o d u r a n t e c u a t r o h o 
r a s y m e d i a se e n c a r a m ó a l a 
b a r c a que le segu ía c u a n d o se 
e n c o n t r a b a a ocho k i l ó m e t r o s de l 
cabo G r i z N e z , desde d o n d e se 
h a b í a l a n z a d o a l a g i t a a las 
6,30 h o r a s . A l d e s e m b a r c a r e n 
esta c i u d a d , e l d o c t o r d i j o que 
escogiV) una c o r r i e n t e e q u i v o c a 
da y chocó con m a r g r u e s a . 

" P e r o t o d a v í a no he p e r d i d o 
las espe ranzas — d i j o — ; en u n a 
u o t r a ocas ión l o c o n s e g u i r é . Me 
s i e n t o aho rá e n m e j o r e s c o n d i 
c i ones que c u a n d o c o m e n c é l a 
p r i m e r a t e n t a t i v a " . A ñ a d i ó e ! 
o b s t i n a d o s e x a g e n a r i o q u e es po 
s ib l e que a f i n de es ta s e m a n a 
r e a l i c e o t r o i n t e n t o , pero, q u e en 
esta ocas ión se l a n z a r á a l a g u a 
desde te costa i n g l e s a . E n sus 
q u i n c e t e n t a t i v a s , e l d o c t o r 
B r e w s t e r ha pasado e n e l a g u a 
un t o t a l de s e t e n t a h o r a s . 

lAVICULlORESí 
¡GANADEROS 

Productos RUVEL para g r u j u 
HARINAS DE PESCADO 

de carne, hueso y alfalfa 
RUVELPEX Aceite hígado baca l t l 

JULIO RUIZ DE VELASCO 
Avenida J . Antonio, 12 > BILBAO 

Representante: 
ENRIQUE V ILLA MATIENZO 

Lain Calvo. 23. 2.* - B U R G O S 

SanR̂ueQUM 

¡ A T E N C I O N ! 
Enfermos: Jarabe vegetal casero 

fórmula alemana, curación rápida 
reuma, asma, tensión, ca ta r ro , t u 
berculosis pu lmonar . 

In formes: José Liaño, Desengaño, 10 
Kcinosa, 

Llegan a Burgos dos pintores madrileños 
que inician un viaje por Europa en 

un carrito tirado por un asno 
El animal atiende por "Manolo", tiene 
cuatro años y les ha costado 3.650 pesetas 

Anoche tuvimos ocasión de saludar 
en nuestra Redacción a dos audaces 
pintores madri leños que, con la ma
yor ciaturalidad del mundo acababan 
de llegar a Burgos, procedentes de 

Belleza en el r i tmo, gracias 
y delicadeza en los movimien-
l " . Ijlir llrVaián ül r-.|.MÍIil .-. 
tarafiás de btlla atnHMla. Ed«i 
caclón Física de la Secclón Fe 
tuenina. 

RESUMEN DE LA JORNADA TAURINA 
CCMINÓUtRA 
Madr id . — Corr ida en la plaza de 

Visia Alegre. Toros de Pablo Romero, 
que. dieron buen juego. Gitani l lo de 
Tr iana, abroncado en los dos. Oyó un 
aviso en el cuarto. Pepe D ;m ing l i n 
ovacionado en ambos. Humberto Moro 
discreto en uno y bien en el ú l t i m o , 
de Bernardo de Quirós, del que c o r ó 
una oreja. 

—Barcelona.—Corr ida en la plaza 
de Las Arenas. Ganado de Concha y 
Sierra, bien presentado. El Choni 
aplaudido en los dos. Rafael Llórente 
palmas en uno y vaicnte en el qu in to , 
cortando una ore ja . Pablo Lozano Luí 
ovacionado. 

—Bi lbao .—Ul t ima de fer ia . Toros 
de Pablo Remero, con mucho poder 
y que dieron buen juego. Asiste el 
minist ro de Just ic ia. Marlorel l escu
chó piles en su pr imero y oyó aplau
sos en el o t ro . Rafael Ortega muy va
liente en su p r imero , deque cortó una 
oreja. Eh el oi.ro pyó palmas. Si lvct i 
apaudido en los des. En el u l t imo dio 
la vuelta al ruedo. 

—Santander.—Tercera de fe r ia . To. 
ros de Guardiola, bravos. Luis Miguel 
Dominguin palmas en cno y gran fae
na en el ot ro. Cortó dos orejas. Pa-
r r i i a ovacionado en dos. Manolo Gon
zález mái en los dos. 

Palma de Mallorca. — Toros de 
Miura , bravos. Pepe Bienvenida cc.r'.ó 
una oreja en su pr imero y estuvo bre
ve en el o t ro . Luis Briones" mal en 
uno y una creja en el qu in to . Niño 
de la Palma (h i j o ) bien en los dos. 
En el ú l t imo cortó una ore ja . Cuatro 
loros fueron apaluclidos en e! ar ras, 
t ro . ' , • •. 

—Cádiz . — Todos do la viuda de 
Arr ibas, mansos., Antonio Bienvenida 
ovacionada en uno y faena de a l iño , 
que fué protestada, en el o t ro . Cape-
ti l lo ovacionado Cin los des. Calerito 
fué el tr iunfador do la tarde y cortó 
tres orejas y un rabo, saliendo en 
hombros. 

—Mcrc l la .—Cor r ida de fe r ia . Cua
tro de Cándido García, de mucho po
der. Julián Mar in cbluvo un gran 
t r iunfo y. coj-tó cuatro orejas, dos ra 
bos y dos palas, saliendo en hombros. 
Vicente Vega "Gi lani i lo de Tr iana" 
ovación, petición y vuelta en su p r i 
mero y creja en el ú l t imo . 

—Bayona.—Toros de Urqu i jo . An
tonio Crdóñez discreto en uno y su
perior en el o t ro , d<W que cortó dos 
orejas. Manolo Vázquez eM:uchó bron_ 
cas. Posada bien en tino y mal e,n el 
ú l t imo. 

—F igue i ra da Foz ( P o r t u g a l ) . — 
Toros de Olivei.ra.' Los rejoneadores 
José Rosa Rodríguez, Manuel Conde 
y Pepe Anastasio fueron aplaudidos. 
Paquito Muñoz d ió vueltas al ruedo. 
Cregcrio García resultó cogido y ten
drá que amputársele un dedo de un 
pie. 

—Povos (Por tuga l ) .—Toros de Pe-
drosa. Los rejoneadores Da Veiga y 
Nuncio aplaudidos. Manuel Dos Santos 
y Manolo Carmona escucharon pva-
cicnes. i < . < , * : 

NOVILLADAS 
Hubo numerosas novilladas en d i 

versas plazas, destacando los tr iunfos 
de'los sisuientes diestros: 

Montero y Pedrés en Córdoba; Ma-
nolin Sánchez Saco y " M i g u c l í n " cin 
el Puerto de Santa María; Manuel 
Cáscales y "Chicuelo 11" eii Valencia, 
donde salieron en hombros; Pedro de 
los Reyes y Luis Francisco Peláez en 
Almagro. 
CORRIDA EN CARTAGENA DE INDIAS 

Cartagena de Lid ias, (Colombia). 
Lleno completo en la plaza do Scrre-
guéía. Cuatro toros de Aguas Vivas, 
malos y f lojos. En su pr imero Si lvc-
f i o Pérez escuchó pitos y en el otro 
el público ar ro jó botellas al ruedo. 
Rafael Rodríguez mal en sus des to
ros. En el úl t imo escuchó dos avisos. 
AYEH, EN ALMAGRO 

Almagro. — Corr ida de fer ia . Ga
nado de Lisardo Sánchez, bravo. Ra
fael Ortega hizo en su p r imero ' una 
faena valentona. Mató , de ires piib-
chazes y media estocada y oyó pa l 
mas.. En cl cuarto ejecuto una fae
na per la cara, para una perpendi
cular que basta. (Si lencio) . 

An'oñi to Ordoñez real izó en su p r i 
mero una faena dominadora, para 

• Uin pinchazo y estocada. Ovación, pe
tición de oreja y vuelta. En el qu in 
to volvió a mbstrarsc torero y ter
minó de media estocada. (Ovación) 

Rafael Sania Cruz, toreó t ranqu i 
lo en su pr imero , acabando de me
dia y descabello. Ovación y vuelta. 
Ln e! sexto muleteó con suavidad. Un 
pinchazo sin soltar y descabello al 
tercer golpe. 

El peón "Bla inqui to" , de la cua
dri l la do Ordoñez; fué sancionado por 
cortar orejas indebidamente.—Ci f ra . 

la capital de España, montados en 
un carro sencillo t i rado p . r ^n asno. 

La cosa no tendría m á i trascenden
cia si no fuera porque estos dos i n 
fatigables viajeros han dado ya por 
iniciada la que ellos l laman la • Vuel
ta a Europa en burro ". Cuando lo d i 
cen hay que creerlo y como el asun
to se toma con tanta seriedad nos
otros preguntamos nombres y porme
nores. * . ' ̂  ¿ i 

—¿Quieren decirnos cómo se l la
man , de dónde vienen, a donde van 
y que es Jo que pretenden 

—Con mycho gusto (comienza u:iu 
de ellos, hombre ae complexión r o 
busta y quemado por el sol de la ca
rretera). . . Yo me llamo Luis Garcui 
T r i v iño , soy natura l de Madr id , p i n 
to r de profesión, tengo 30 años y es
toy soltero. Mi amigo (Ja presenta
ción de r igor ) , se llama Antonio Uíia 
Monzón, es natural también de Ma
d r i d , p intor y pertenece asimismo a 
la •cof radía" de los solteros. Y cons
te que no lo decimos pox buscar no
via . Venimos de la capital de Lspa'ia 
y hacemos el viaje en un pequeño ca
rro t i rado por el burro "Mano lo " ; un 
animal lue i te y resistente, joven, 
pues sólo t iene cuatro años. Con este-
asno prctencemos dar la "Vuelta a 
Luropa" , salvo Inglaterra y , por su
puesto, los países incluidos dentro 
del " te lón de acero-. . . 

—Todo eso está muy bie:i , pero 
¿que es lo que pK^enden? 

—Pues una cosa bien sencilla. Nues
tra aventura no es deportiva ni pu
bl ic i tar ia . NQS guía un móvil to ta l 
mente artístico. Pretendemos capia; 
paisajes y tipos a lo largo de los paí
ses que visitemos. Los principales y 
más fructíferos esperamos que sean 
Pül is y Roma. 

—¿Es que no les gusta el " m a t e n a l " 
a manejar en España?. 

—Como ¿tistarnos¿ desde luego, pe
ro es tan d i f íc i l el acceso al campo 
que pretendemos... 

—'¿Vanguardista o clásico? 
—-E| nuestro siempre clásico. 
—«Volvamos al bur ro . ¿Quién se lo 

ha regalado? 
—Nadie . Es propiedad muestra y 

nes h a ' costado 3.650 pesetas. Te
nemos just i f icantes de la compra, ve
ri f icada en e' ferial de Madr id. 

—¿Y no esperan que se les caiga 
el asno en ei camino? 

—No será cosa f á c i l . Es un an i 
mal joven y además no se le fuerza. 
Cubrimos una media do ¿5 a 3.0 k i
lómetros diar ios. Salimos de Madrid 

>Cir» la madrugada del dís 1 2 . 

— S i no os indiscreción ¿tienen mu
cho dinero para el viaje? 

—Casi ni un céntimo4. Nos con
suela saber que viviremos del p ro 
ducto de nuestro t rabajo p ic tór ico 
p',ics desde luego pintaremos a fo lar
go del viaje y venderemos, los i r a -
bajos. 

—¿Cuánto tiempo piunsan emplear 
en su Vuelta a Europa en burro? 

—Unos dos añus. 
— P a r í complacerles, les concedo 

sólo una observación que quieran ha
cerme. Pero, por favor, nada de 
anuncios. 

—Pues , de eso sé t ra ta. Diga us
ted que el dueño del bar Gaáa David, 
dé S?.int?. Üo"«ctca, ha tenido la ama
b i l idad de alojarnos y además pro
porcionarnos cuadra para nuestro 
bur ro "Máno lo " . Y si le interesa aña
d i r también que reanudaremos v ia je 
con dirección a. Francia, en la ma
drugada del miércoles. Y gracias, por 
todo, señor per iodista. 

Así concluye nuestra ent rev is ta . . . . 
CALLE 

JKÍK H * ^ » ^ ^ 5Ó£ 

H o me ii aj e 
al d i r e c t o i " 
de Seguridad 
psí le ha nombrado hijo 
adoptivo de É l Ferro l del 

Caudillo y Mugardos 
La Coruña.—En uno de los salones 

del Gobierno Civi l se ha celebrado el 
homenaje que !a provincia ds La Co
ruña t r ibuta a! director g e n e n l fie 
Seguridad, D. Rafaol Hierro Mart ínez, 
como test imonio de agradecimiento 
por los méri tos contraídos en su eta
pa como gobernador c iv i l de La Co
ruña, antes de desempeñar su actual 
cars»o. • 

t i homenaje consistió en la entrega 
al señor Hierro Mart ínez de una ar
tística placa d? plata t o n expresiva 
dedicator ia, en la que consta su nom 
bramiento de hi jo adoptivo de la pro
vincia y los pergaminos por los que 
se le nombra h i jo adoptivo de tos 
Ayuntamientos de E! Ferrol del Cau
di l lo y Mugardos. 

t 
L A S E Ñ O R A 

Doña Vicenta Revil la llamos 
(VIUDA DEL CORONEL DON RICARDO BARCENILLA) 

Falleció en e l día de ayer en la v i l la d e Lerma a l o T ^ b -
de edad, habiendo recibido los Santos SaCTameitos y T a 0 ' 

Bendición de Su Santidad. y ,a 

Q . £ . P . D . 
Su desconsolado hermano, don Francisco Revilla R a m ^ -
mana pol í t ica, doña Blanca Bravo Arrabal ^ i n n r l í T ' » íer" 
t i n (abogado, ausente. Sor V icenta (Hi ja d i ' l a ¿ r i d a d a u ^ ^ 
don Francisco, doña Mi lagros (ausente), D T ^ f ó n ?dr?i r " e ) ' 
General de Pol icía), doña Blanca y doña Ana Ma?ia £ CuCrpv0 

. sobrinos polít icos y f a m i l f a ! 3 { * } x ^ > 
Part ic ipan a sus amistades tan sensible nPrrfíHo 

una oración por su alma y la a s i s í e n S a p í t l . í r r . 3 y ruesran 
n f k a r : . en la vil la de Lermrl. hoy marUs ^ a " f . ^ , ^ ?e T 
p o r cuyos ac tos de p i f i a d les i i i X i c i ^ ' l f t M e ' 

Lerma. 26 de Agosto de 1952. p a c í a s . 
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D i a r i o d e B u r g o s 

1 O S A 

I C i i i w í M i f e s m i r e s I 
e l e i o I 

• Pata unrse a sus dos esposes I 
m 
• Túnez.--Las cincuenta y tres es- g 
S f-o.ns o • des ministros tunecinos S 
5 A s l i u ifo?, ¿alan B?n Yusef y Mcha- • 
• med Becra, han sal;do hoy para t i • 
S t-airc., para unirse n sus esposos que | 
• Se cnCLentran allí exilados. = 
• Son Jes miníslros que huyeron a S 
• Frr.ncia cuanco fué destituido el J 
g C-iMerno dt Cheafk, e i T ü n e z . - t f e S 
i - : : 

" N e g o c i ó c o n l a m u e r t e 1 1 

• i 

Z a h a r o f f h u s m e a a l g o g r a n d e 
A la nochs "siguienie. nuestro hom

bre se üir ' i t f ió a! locr.l designado. En 
EH r c s c r v io SC ?;-llaoa el ' in¡ni-.tro 
en compañía de c.ro cnbelicrc. que le 
f . : r rtNCn:»do-como Misrcr Vi rkcrs. 

•>in formalidades previas, Sk t led is 
C ^ÜI ; nz¿> " b^.blar: 

— l o Jic p tdk lo que v in iera, se
ñor / r l r ' r c f t 'porque r p ; s T de su 
j-.ven u<i íc considero un experto 
t i - s o c n n i e . - -

/ f h n r o f f av'r?dcciú el cumpl ido 
con una incl inación de cabezn. Prc-
\¡< quo ibsn a h?bl^r le de tísvéi f a 
buloso ncs'ccia de tapices, y que n n -
to el min is t ro como su acómpafan-
ic r.cebarfañ pidiéndole !•?. correspon-

cMtnie comis ión. Perz se equivocaba. 

•:i •:: I.Í m ̂  « ^ Í ^ ^ M X Í & & m s í i & í i í & s & T i - m ^ >ÍÍ ÍÍÍ ¡K ÍÍÍ f¿ 

E c o s d e s o c i e d a d 

Ayer conmemoraron sus bodas de plata matr imoniales él 
general jefe/ de Ar t i l ler ía de la Región, don José Larios 
y su d is t ingu ida* esposa doña Ana Maria Aracama, que apa
recen en nuestro grábado acompañados por su h i j a Ana 
Maria y el esposo de ésta, después del enlace mat r imon ia l 

de estos ú l t imos, celebrada ayer en la Iglesia de los 
Padres Jesuítas. (Foto Pede) 

c o n t i n u o de forma muy Skuludis 
d i f c r r n ' e : 

— Mis 'c r V<kers es representante 
v;i j e r * l de la empresa br i tán ica de ar_ 
mamen o Nordenfel : , y s? h»lla .-«qul 
de inc i tyni to. Ccmc Mr. Vikers no 
conoce u! c r ie t ío , y yo , por o t ra p?r-
to. t -mpoco domino el ingles a la 
p T l e c c i ó n . hemos convenidD ert ele
g i r le a • st'ed como in terprete. Todo 
lo que se hablo entre nosotros - debe 
•cr mantenido en e! más estríelo se-
r r c t u . N» debe usted o 'v idar , sc 'o r 
Z ' l n r o f f , que es dq nacionalidad g r i e 
ga. Por faver. f i r m e este ju ramente. 

Sorprendido y ai t iempo cur ioso, 
cbc-dcciú /aha ro f f . Un» cosa estabo 
bien c'2r-~: que 1" presencia del i n -
Jlés nad-» tent? que vez con el co-
n-crcio de tapices. 

Pronto S-J enteró Zaharoff que 
fcqué! Aibcrt Vikers era un h i jo del 
propio V i k t r s , fabr icante do armas y 
qito se hallaba ?.lej?'do de Londres a 
caasa ció algunos asuntos turb ios. Ha
bí T Ingresado por i? ' ca'.;sa en la 
( in i res- N:rclPnfei.', nue h?.ci.-' com.. 
péteheia s 1̂ . Vikers, aunque fuera de 
impbrt^hc ia evidentemente menor. 
Ctmísícnndo por t?.! casa rcabab? de 
dar la vuelta a! Mundo y SQ jiáltába 
aliora en Antenas. 

Z/HARCFF HUSMEA /LGO GRANDE 
Aponas medi?. hora bastó p?ra que 

Zaharoff. so enterara, asimismo, de 
asuntos sobre los que hasta entonces 
apenas h^bia tenido idea de cosas so
bre las que so basaba el bienestar 
y lo existencia de pueblos cnlcros. La 
cínversacion lo interesó mucho más 
que lo que hubiera resultado normal 
en un i intorprcie. Por vez pr imera 
csc id ió referencias a los fracasos, do 
Inglaterra, para lograr bases navales 
y punios ele apoyo en el Bosforo, con 
vistas a una fu tura acción cünlra Ru
sia. A causa de las dif icultades sus. 
citadas por los .turcos, competía a 
Grecia jugar su papel en aquel 
asunto. 

Vikers y en su consecuencia, Mcr-
clcnfelt preconizaba un poderoso 
rearme de Grecia y una entente ba l -
canica do este pais con I ta l ia y Aus-
t r i a : Entonte que ejercía g r a n . pre
sión sobre la indecisa Turquía. 

Skuludis secundaba con entusiasmo 
los planes de Vikers, as in t i endo 'a ' t o -
í l ís sus observaciones. 

D o s p e r s o n a s m u e r t a s e n u n 

i n c e n d i o , e n V i l l a í r a n c a d e l o s B a r r o s 

Exhuma el cadáver de una señora, para robarle los pendientes 
Cf/.s/o, de/ c(rco " I j r iper iu!" , , . { ^ 1 / ^ 
han c/i -rc/c/oís' • de \ m cía 
kscalvra de \ l¿ 'muer te , cri c'í pu'eblo 

B^rce/ona-. — En el almacén de 
nfúfiblés sHo en la calle del Conde 
de M&4I0", I 7 ó , penetro ún ind i v i 
duo que, ameno/ando ol hi jo del 
dueño, Pajués Ainteidn, le ceprninó 
o que kt entregan, el pinero que t u 

viera. Ante la resistencia del propie
ta r io , el ladran hpjedio a Ramón, 
Cimsar.ácif lesiones oe j i r onw i t i co re-':. 
¿erv¿-co ent le, cabeza. A ¡os gr/ ib$ 

de la v ict ima acudieron los asente* 
de la autor idad, quL- detuvieron u l 
i&dfpQ, Alíonso López Sánchez, que 
luc puesto u disposición del Ju /ga-
00 corrtspondients.~-Ciíra. 
IMTKKADOR DENUNCIADO 

León.-- E l enterrader ael pueb le-
de El Ganso, lomas Alonso, de ó¿ 
i.ñes, ha sido üK iiunciado . por un 

h i jo de doña l iosauru Mart ines. 
Seyún el oenunciunte,* lornas Alon

so desenterró en el año I94í>f el ca -
uúver de cloñu Rosaura y se apro
p ió de unos ptnuientes que llevaba 
ta finaua.—Ciíra. 
DOS MUERiOb EN UN INCENDIO f 

l iadafo / , - - En una casa ue ' Vi j la-
iranca UQ ¡OÍ • l iar 1 o s s e ¡írotlujo un i 

Í/|CC/,(.VO. c o n i . c c u e n t i i j . d i i cu;,i 
peiecilcron uos p é r ^ n k s y resulta ¡ i. n 
nenuCs d'oj ni j ios uc cona •edadfi.as 
victimas l u i r o n María _ l <.ie~a -Jai-.i-
l i u l l o i oé ^a to rce anos y , Coroi'jaaü 
ü i *¿ • Hubio, . • oe vcint ' icualrc, .esta 
Sirvicniu üb.,ñi casa y Ja a¡Heiior h,-
j u uei <u.i)\¡Ajitista i 'euro Jo ram i l i o ; • 
nrubu* n t 'ov ían aasoíim, que ¿e IK,-
li i i í i ( fCfíá/ubúdipé u n j !¿aíi¿fia,'Ui la " 
pueri l de, ui ' tocínai , i - t / a i f e aur iu i 
¡a pur-i!.: y -A: e-Ai.iJici.io ch ínente , 
10 que hu 'o qüe )a aL^oirríu-¿é p íen- ' ' 
c i e i a . Las l lu i ius a ican/aron mine- _ 
uuAaini nte en ias "r'cp'as efe Has''dos 
n i u c n a t n ^ . Mana- l e i e ^ a . u a j o eo-
i'iicnuo lü^-esci i i i id 's , p iu icnao au \ i 
l io. En su ayuua aeuuio ¿u oiauju 
y a>aunu> yeétñás, que lograron apa
gar iuS ropas. Loiunaua se arrojo po r 
un Li.icon a la caJk y cayo aou i f di 
costauo ae un camión ail i palada. 
La vl'íucíouú do hj caian avivo 
llamas y al ^cudir en LU ayuda tc-niu 
íu ibon i /au^o ¡as ropa¿. uos niños 

que estaban en iá¿ proximiaaüe* pu
n ie ron ijúemúáúrtis ue coracier me-
noa Sravi¿ y rueion ¿a,vaaoo üe ¡a • 
inuer.ie por JU* pames y el ayudante 
(jQl camiun, que se eij^untrauo p í o - • 
AI/ÍJC. /-os niños luercn lia^l¿aau'js 
* l hospital ye i iaüajoz, donue, a la* 
póCas lloran de my iesu r , talleció t u -
lonaaa Uia¿ Rubio y mas tarae. Ma
sía /creed. Lj l u e ü J destrono ,u ¡e.-
chumbre ae l a haui tacion y ' nu se 
pnjpaü i j el incenuio c-racias a /& r á 
pida intervención de ¡a Guardia C7-

.•* i l y del vecina a rio. t i entierro ce 
Jas v ic i in .a t . que ha tenido iu¿¿r es
ta taráe, ha Consutuido ana. tai po
nente hi^nííestación ue üuclo.—í i t ra . . 
CKIMl \ bUIClDIO 

Antcquera.— Ln el pueblo de l l u m i -
lladerut y cuando iba ¿¡ coser leña í a -

.cinto Cortés Espejo, su mu je r y su 
hi jn Milagros Lc-nés Alarcun. de li> 
ai ios, paare e b i ja discut ieron y el 
padre, en un aneba io , cooiu una p ie-
ara con ia q u e .go/peo a la mucha
cha, que queau conmocionaú-a en el 
suelo. Jacinto, creyenaola muerta a 
:u h i j , . , hyyo ) ha ¿¡do c-necntradu 
n . u t r t o en un lugar ¡nmediatu a Ja 
u l a c i o n de fuen te de Piedra. M i -
l a Q i O i fué trasladada al Hospital de 
Antequera, donde ial lecio horas ac-s-
pucs ue inorc i . - r , a consecuencia de 
las gr..v e5 herioas que había suír ldo 
11: la cabe/;. —í l i ra . 
UN ( M \ (ONEltCllJlJ. MATA. 

A UNA . M \ \ " 
(n ierti) -- i t. - / pueblo de Murte

ra L indan,o , un camión que se ha

llaba parado en una cuesta, m ien -
.tras se descaraba- maíeru i í , '"se 'pu
so ¿O/o' en marcha y se préfcfpitt ' ] 
sobre un ,ga/pu -de personas. Resul
to muerta la n ina María Cuervo A/e-
nónde /de s c ^ i iñosdc edrAl y con he
r idas oraves, Josefa Su¿irc/\ I am-

blén resulto muerto un asno en el 
atro/ iel lo. El conductor del vchiculo, 
José I r r n á n d e / Pr ie to , quedo a' la 
disposición del Jü/gado.- lCifra. 
ARTISTA CIRCENSE, HERIDA. 

Malaba. '— Cuando los hermanos 

de Campil lo, l a corr iente: elcclhca 
sufr ió una- interrupción pe r averia, 
V por . ' ^s ta . c l i s a r - la ' •.'üqailibnsr;,). 
Cri. ' t i na- C&St.o Rodrigue'/-} * éay}y'- U 
suele besde (¡ran a l ta ra , su f r l emo ¡u 
.íiacl.ura de ana -pierna: Fué t ru ih ' -
d''(ia a un Sanatorio. Esta ey.uflibn'ii-
ta lia sufr ido 'con esta cual'ro caídas 
yraves y os la h i ja del propietar io 

ce/ citco.—Cifra. £ 

Cae al mar un avión con 57 personas 
íráyíco Islance de las pruebas líorlsias tfe Hamburao 

I ra pañi (Üici l ia).-- Un cual r i motor 
br i tánico con 57 personas a bordo, 
/Ví caico al iu,ar frente a este puerto 
[occidental j ic i l tano. í^h prtfkéra» 
'noticias dicen que jr.cs pcrsonn-i han 
perecido y cinco y. cinco han detapa-
recido. El accidente ha ocuíí ido a 
'1a¿ de esta .madrugada. 

/ / avión era un : "Hér'mcs' ' . y se 
air ioiu ÜC- Londres á Mal la, con ó l 
pasajeros y ó t r ipu lantes, cuando . 

dejaron ce tunciohai:,dcs á'd los mo- ' 
torea. :,, : •' •'• 

Aparatos de ía • bb$v-:ital iana de 
-hiousla han sido enviados i'mUcdia- . 
támeme ál luoar dé ia! Cáiasirófe:, asi 
como eñib;.naciónes de'KT-'rapiini, 
SE |IA SALVADO A -19 PERSONAS 

R o m a . - Del avión de la l i nea Lon
dres-Malta, que cayo esta m a ü f u g a -
d a al mar, frente a / r a p a n / , han 
ido salvadas 49 personas. 6c />án 

recocido tres cadávStes y cont inúan 
las operaciones para cncanlrar aj 
resto de las personas que viajabon a 
su bcrdo.-Efe. 

FRECE OBREROS CON OUEMADURAS 
Clasoow. / / : í C o c / a / - K ¡ / r oce obreh 

ron han resultado con quemaduras a 
consecuencia. de una explosión de 
gas aceti ienó, a borde del barco "C i 
ty oí Barccolna"'. Sé desconoce la 
causa de la explosión y se carece de 
más , detalles del -accidente. El barco 
pertenece a /a EHermán Upe L imi ted 
y d ( * p / a i / ú 5.6/0 toneladas, üebiai 
/arpar el próximo miércoles.—Efe. 

Francia convoca una 
conferencia intemacicnal 
de veterinarios para 
combatirlaglosopeda 

Lyó. i . — Francia j ^ . convocado una 
conferencia iníérnacional de \ o t e r i -
nsr ios , para e l in;crcambio de in for 
mación sobre \z manera de comba- estado. . ' . Eíe 

CCWO PERSONAS PERECEN EN UN 
INCENDIO 
i>:}f/jro (Japon).-Ocho personas, de, 

dláó, siete mujeres, mur ieron y otras 
ven t i dos resultaron her idas en .un 
incendio qye, destruyo per completo 
ún. Sfi&h restaurante de est¿ ciudad. 
/ / o s ac las mujeres tueron carboni
zada^ y las otras cinco fallecieron 
de las her idas 'Sufr idas al arrojarse 
de les pises tercero, y cuarto del .cdi-
r ic' io.—tfe. . i i J 
DLMOLICION DE LA IGLESIA' CAI O * 

UC.A DE SAN HíANClSCO 
bakers f ie la . f A consecuencia LC¡ 

i t i i e m u t o . je^ is t raao . en esta l o c j i -
daú cai i forn ianu. , la iglesia cató l i 
ca de San f rancisco, h a sufr ido tan 
ora\cs aaños, que ha sido preciso 
pioccder a su aemolicion.* Otro seis-
me daño ya el templo el 21 de 

Jul io üe j año actual pero h a b i j sido 
reparado. Sin embarco, este • secun
do tembior de t ier ra ha converliuo 
en i ulnas el lempJo.—Efe. 
CHOQUE DE AVIONES 

llo,n<jkon<¿.— Des " b p i t f i r e " de la 
/ ía / , chocaron en el aire a l Suroeste 
de lloncjkor,, durante unos ejercicios. 
Los dos cayeron a i mar. El cadáver 
ce uno de ios pi lotos ha siao /ecoy/-
u o . por un i 'apcr de pasaje y ó / ^ue 
buscando activamente a i o t ro p i lo to . 
TRAGICO 13ALANCL 

HainbursQ. - l i e » personas han ' 
resultado muertas y 19 her icés, 13 
de- ellas gravemente, en accidentes, 
ocurridos durante las carreras moto , 
cicl istas internacionales:, disputadas 
hoy en el Stradpark, de esta capi-
la i . 

Uno de los accidentes, ¿e produjo 
durante la prueba ama-teur de molos 
con slaccars, cte 5UU c e , cuando el 
equipo c e Bauch, se salió en una 
Cun/a y cayo sobre los espectado
res, matando a tres de ellos e hi~ 
r iendo ^ravenicnle a. otros varios. 

El secundo, en el que resultaron 
tres sravemente her idos, ocurr ió en 
la carrera proíesíonal de 500 ce. con 
sidecars, al arrollar el equipo Morh 
Múller, a un fotógrafo, l o s tres fue
ron conducidos a¡ hospital en s ra ie 

t i r la v lowpeda . en p a r t u t l ^ r de las 
vacas lecheras. S'a celebrarán en l.vun 
los días 4 >• b de Septiembre y han 
Md; i nv i i ad .s veterinarios de Lsoaña, 
l 'c.Muyal. Bélgica y Ho'anda. 

En la- conferencia. -,e ,revisaran los 

A I K A t Ü A U \ BAR LN TUNEZ 
5iuJa ( l ú r x / ) . — La pol icía busca 

a. tres bandidos que penetraron en
mascarados en un bar de Kslla-SM* 
r a , suburbio de Sousa, c- hicieron nu -

¡merosos disparos de ius i l ametra l la ' 
resJtac-cs obtenidos CO.T las vacunas!dc/ . . conír;í e/ dueí-30 de¡ estab¡ec¡. 
en Comparación con otros métodos de m/enío v un .ot)r¡no t j /me. 
r, mbnt.r h. o n f r r m f d n d . - l .... ^ r . - - ^ * ¿ ¿ ^ en 
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el hosplt. l , ' a l que sin pérdMa de 
t lempu había sido trasladado, ¿,1-

Cattiüdo por varios bala/os—Ele. 

Al día s iguiente, / a l n r o f f recibió 
una crecida y des-,: j v u m b r a d a ran í-
d ; d ccm0 ^ 5 0 -1 sus servicios, y 
Mkers el cnca.rS'-.dc min is te r ia l pér* 
efectuar c! rearme. Ai comerciamc de 
2 * ! ^ no P?só «^-nipoco desaper-

| educo ei cheque que V ikcr i entrcv'ó 
j ¿ s:: Vcz RÍ min is t ro y que se I co 
. inst into de oomcrc ianic ident i f ico 

inmccüat imcnic: convsión de Skuie-
dis i • •• 

Por su p?r ;e, a A'l>ert Vikers t a m -
poco le habia pasado des?pcrcibícla 
fe inte l igencia y- sagacidad- de a iucl 
in erprete de veintiuri i años. 

—¿Q- iere csteri r sumi r la repre
se r - c i o n do \ i N'jrdcnfeid en Ate
nas? —pregun tó . 

Zaharoff no se hizo repetir dos v& 
ees c! c f rec imicnto. 

Regresó c! v ia jo Scwaslopulos. pero 
el muchacho no 'o enteró de nada. 
Continuó vendiendo tapices como an
tes, sin dejar tampoco de estar t o 
in t imo contacto con Skuludis. 

No hebia vuelto a hablarse de la 
boda, y B^sij tenia planes muy di fe
rentes en su cabeza. Vikers volvió , a 
Atenas y ríe tardaren fes Bancos en 
hablar de v-, c r i í j i i o d? millones 
abiertu a 'Grec ia pOr los Bancós i n -
ví'eses i)ara la "reconstn'ccrón del 
pa.is". Eb que no decía aquella n o t i 
c i a ' era' que Skúl-..'dis' había reciWcfo 
unas bonitas, comisiones po;- parte do 
la Norek i f c l ; :y que .7ah >roft tampo
co había sálftjo* con. } i \ .tóanos va. 

• qias. ., _ • 1 * ' •'• 

, iEasj tiiui u i . i s . no ,(ayo; un ileinásKví-j 
bien en ln sedo do la ..vikers y loin-
j eco cerca ele Schncider.Crcuzo', íos 
magnflles -.&:•] :arin,".nienii). i-,, | v.)n. 
Para' ambas-'empresa^' icsul lábá pun
ió menos que inconcebible qué la 

, Mordcnfelt, una pequeña casa do la 
.competencia, hubiera efectuado por 
si sola uci gran pegecio. 

Transcurrieron unos meses. A lgu
nas naderías provocaron ciertas d i 
vergencias entre Zaharoff y Sewas-
íopulos, que se fueren ágravancb lue
go más y más. 

Volvió a entrevistarse Zaharoff con 
Skuludis. 

—Vikers 110 da. señales de vida 
— l e d i jo el minist ro:—. Todas.les c o n 
tratos ha¡n qucda.do incumpl idos. Las 
edmisibnes... 

Zaharoff se dió cuenta inmedia
tamente de la silüaci'órii Aquel viejo 
zo r ro ' ciúe era Sku'uciis debía estar 
cómicÍQ p o r ' las derdas' y no [¡odia 
pagar. Con seguridad jos acreedores 
le'presionaban y estallaría el c ^ á n d a . 
lo si no. . . Inc id ió aprovechar !a pea--
sión. Las deudas (|c Skuludis le inte
resaban mucho menos que la. pos ib i l i 
dad dp sacar « a r a si cuantas ven'.aj^s 
pudiera. 

-r-Estoy dispuesto a Irasladanne. <! 
Eondros y recular la s i tuación, exce
lencia ,'1—propuso. 

Skuludis no pareció demasiado ,sa7 
l isl 'Gtho por Ir- so ludóq . , Ccn rvi'sjb|é 
embarazo, respondió: 

-—Perfectamente, • mucl iaclr j . Pero 
los gastos del v ia je. . . 

— E l viaje cowe a mis ' expensas 
siempre que 'su exetólenciá me dé 
una parte en las comisiones que tiene 
por cobrar —propuso indíc'a.iiciy acto 
seguido ua tanto petr. ciento. 

Zaharoff sabia mejor que nadie 
que era, escandalosamente elevado, 
pero, asimismo, lenia la seg}<ridau de 
que no le quoclaba t\ min is t ro otro 
remedio que aceptarlo. Y asi fué. Ccn 
aquel t ra to, su excelencia- Skuludis 
quedó en poder de Zaharoff, un mu
chacho de vOint iú i a ñ o s , a quien 
aguardaba un beneficio apet i ioso.. . 
Pero tenia que apresyrarse si no que
ría que el m in i s t ro , acuciado por los 
acreedores, buscara crédi to en otra 
"parte. : 

— Saldré para Londres esta misma 
noche — d i j o como despedida. ; . j 

[| m m 

\
a Cavcsiany, ra los momenios 
más críticos y tíificiles de la 
^ida de fcspaña. le fué co.ilia-

á \ , p ' j S. E . el Jefe del Estado, en 
el año 1951, la cartera de Agriculiu-

Nadie, a excepcióa fi- algunos com-
píñpic; de c a n ¿ra, que, con motivo 
dt sus tstudi.s habían tenido ocasión 
M cemprobar la brillantez de su es-
picndicib talento, sabia quién era este 
hembre. sin más títulos que el de in
geniero agrónomo, a secas, que aca
bala df ser condecorado con la Gran 
Ciuz del Mérito Agrícola, y a quien 
por su excepcional valia y merecida 
íp.ma de agricultor modelo, habíase-
la entaigado la urgente e inaplaza-
t.c tarea c> salvar a España. 

F t r c , pronto, ti pais pudo darse 
cu nta L"' qu-í Iti designación para di
cho carso nc había Sido cqüiVLcaria. 

C^la del siglo XVI el loma preconizado por ?l glo-
l i c » emperador Carlos V, de quo regar es gober
nar". Tías él -vale la pena rccoidar la obra de don 
Rafael Gassst. quien profundamente impresión ido por 
1 j-iitración d: bs^ana, en lo» albores nuestro s i -
%lc, rroyectó mullip.icar las pr'ourciones d. nuestro 
suele ircdiante ln conversión de grandes extensiones 
c a secano v regadío, poniendo en practí;at con su alen
t é c . plan de 1911-pantancs de lasP.tñas y Ruideca-
ña? v Gasset—, la ooctrina y pensamiento pclíti^) que 
fh ian d-.i :drar¡o y la meiite privilegiada ce un gra" 
[ tiiota aragonés. Joaquín Costa, "el León de Graus". 

Mir.O Costa precisamente el día 5 de Febrero de 
1911 --anolaino la coincidencia-- sin que sus ojos, 
accnumtraec i a señar, como su alma, y a de'.eitar-
lase en lo; paisajes d i la ticira nativa, sugeridores 
00 aquellas atrevidas ccnccpcicnes é in'uicioncs pio-
feticas que 1c harían pensar en un porvenir más bri
llante de la Patria, pudieran contemplar la obra que 
Sil mente y su corazón habían acariciado durante to
da 'a VÍC—. 

Hacia el año 1926, en el periodo de Gobierno dc\ 
General Primo de Rivera, «5ta obra se ve felizmente 
tonfini acia ccn la creación las Confederaciones 
Hicrográficas que establecen y desarrollan el riego en 
las zonas de las cuencas del tbro, Duero y Guadalqui
vir . . , 

Y una o'ccada después, otro gran patriota español, 
pclíliCQ insigne y uno de los estadistas más geniales 
de Europa, nuestro invicto y providencial Caudillo, 
el G^ncEalisimo Franco, c n l ^ a ÍU gigantesca y dos-
con-ural obra de los treinta '.jantanos inaugurados en 
los últimos diez años y los treinta y ocho en cons
trucción, que pronto van a ser una realidad, cqn la 
¿i aquél magnifico Emperador y aquellos hombres 

I i.uslrcs-que1 torta lo soñaron y pftfói lo quisieron para 
el mayor bien, el mejor provecho y la mayor glo
ría v. engrandecimiento^ de su Patria, 

Sr Ifes españoles tíjOf tuertamos, capaces, como lo 
htmes demostrado siempre, do crear en los momentos 
:difíc.ilcs de nuestra Historia, todos aquellos instru-
mentes necesarios para supérat elas dificultados que 
ü oponen a la realización de los finos para que el 
hombre ha sido puesto por Dios sobre la tierra; y 
s i . como se ha dicho hartas ucees, los pueblos, CAX las 
coyunturas aciagas y adversas do sus movinnuito, 
rcl it icos. encuentran siempre al hombre que necesi
tan nunca como en la ocasión presente, en que t s -
raña. aislada del Mundo durante vanos anos y asc-
!iiada por todos sus enemigos que Sistemáticamente 
íe han negado el pan y Ja sal , padecía penuria y es
trechez, el pueblo español, de suyo . « ^ " t e como 
ninguno de su soberana independencia, ha podido 
demestrar, con mayor heroísmo y c0"c ,e" í I^p1!^ 
piena de su misión histórica, ante d orbe atónito, que 
son ciertas estas virtudes que h adornan .ft. .men. 

Porque, gracias a D;os. España se halla totalmen
te V a r a d a de )a escasez de «servas aHmentjaas 
que ha Venido padec¡enrió. , y e n la acWa Ute^ xam ̂  
m a grandes pasos por la senda gloriosa de su bri-SLtl porvenir y de su cada día mas envidiable r e 
sftrgrmieñto económico. 
• • 'Y este milagro, que pof otra f f * . » * ™ ™ ^ 
óOSSLle, se lo debeníds a un español cien P0^ .c'eAn' 
í e los pies a la cabeza, que. c o , d ^ r e J r e / s 0 " 
Rafad Cavestany y de ^ ^ u a g a . ha cargado s ^ ^ 
Itcmlícs.: gozosa y voluntariamente. la f ' f 3 "165^^ 
SCVréhumana tarca de Hevar » twen puerto- la nave 
del Ministerio de Agrietütura. PsDaño-

NO estamos. dejnaslado ae«stumbrados los espanO 
les-'a presenciar, casos como éste, en que un hombre 
Slrig«laPr, jcven, rico y generoso.. con g . . ^ 
r ano - cóastiiuicb. dotado excepcionalmente por Dios 
p i ^ p o l r ovar a éabo 1>,. gran revolución o empresa 
nacional de la transformación de nuestra agricultura 
y l í "egonoració.n, dé nuestto suelo, se: .entrega afano-

sin -más ambición que s e r m a su Pa 
tria por el ?ólo hecho de ser cspariQl. al ^ t u ^ 0 íos > « l t i p e s - ^ " " ^ . ^ ^ " ^ X ! 
afectan más .directamente r. ia agricultura y ganaüe^ 
ría españolas. 

Es sin duda por esto, por lo que nos asombramos 
cuando nos dicen que en el Min-sterio de Agricultura 
hay luz y se trabaja hasta las altas horas de la ma
drugada, v que allí, entro montañas de papeles, lega
jos y libres de texto, un hombre hasta ahora oscuro, 
un ingeniero agrónomo español, titular de la cartera 
de dicho Departamento, 'agricultor ejemplar" y "Mi
nistro labrador", como ya se le llama en toda la na
ción, consume el día y gran ,parte de la noche, en ha-
líar las fórmulas salvadoras con las que va dando so-
lucióri á los urgentes y grav-s problemas que e! país 
tiene planteados. 

Sólo de esta manera, España ha podido superar 
etapas tía sacrificio y de dolor en las que parecía que 
ciebiá caer agotada, rendida,, sin aliento y sin pulso, 

y la i 
Por el Dr. Iííiücío María D[ 

"Pareció bien c! c! consejo a F3r3,f 
ocios, svs ministros; y fes J r ' 

¿Pbj vcnlcra podremos hallar ^ 
rón cerno éste, |an lleno dej 
de Diosr- «Pi r tHi 

(Anlig ' .o- Testamento. C ínc-ss , 

realizando en estos diez año» últimos un csfuiM-to M. 
ló naturaleza, que no solamente hn bastado para ^ 
I r r las necesidades nacionales en el orden alim, r 
t ie , sino que ha dejado u.i margen ce reservas eon^^ 
cual asegurar el porvenir de todos los españoles 

Examíneme;, siquiera sea brevemente, 
ción cel campo español en la hera presente. 

En c\ orden ds la prcdurcíó.n tris ue ra ule nup-t-
país, frente _ una media de 40 millones »*• quint' i0 
métricos rn e! periodn d j 1925-35, ' n do lo^ aa-
corrprendides entre 1940 y 1950. no llpga a I05 
1: ¡Tenes. En ninguno de estos últimos se alcanzó aqn 
Ha media y sólo se superaron lo i 39 millones en-f" 
cc-treha c» 1946 y en 'a de 1950. Ia 

A partir drl -ño 1951, en que c! señor Cavtstan 
tena posesión de su cargo, se logra por fin veté»! 
esta marea, qua ya posaba cemo un signo fatal </ 
m estra agricultura, obteniéndose u.n aumento d-> ta 
tv^etha de trigo que ^ste año de 1952, excede y so. 
brrpasa, con creces, los 40 millóñes de quintales nic" 
Iriccs. 

Eslo, que por sí sólo es ya tan alrnlador, consti
tuye para nuestro querido ministro de Agricultura un 
vvií'ad.-10 y resonante éxito. 

I i rt) ton ser tan laudables y merilisimos, ñuniciu 
tan dr dimensión eses resultados en otros aspjcto; (" 
nuestra agricultura, romo es la repoblación forestal 
de un millón ¿e hectáreas en, diez cños, a ún ritmo 
medio anual do 100.000 hectáreas, la colonización «p-
lire 475.000 hectáreas y el auxilio estiitai para ]a 
j~i t rta en riego de 152.000 hectáreas particulares-, rl 

. iiicremento del crédito agrícola paja redimir al catíi-
I 0 español de las garras de la usura, con »a apHc», 
cien de la ley dn Crédito Agrícola del 17 de Julio de 
1C4(>. de la que se han beneficiado más de 200.000 
agricultores modestos y a los que se han otorgado 
préstenlos por un valor superior a 1.125 millones de 
losetas. a?i como la ayuda prestada por el •limiíuto 
do Colonización a los pequeños, propietarios y entíd v 
des para mejoras .efe carácter permanenic, cuyos 
i rcstí.mos ascienden a más ele 350 millones de prve-
las; el asentamiento de nuevos prepictariós sobre 
24.000 hectáreas y la creación de 49 pueblos que. hoy 
se levantn prometedores y felices sobre l?s autos 
«¡datadas y desnudas perspectivas de I» PeninsuVa, 
para probar, cabe la faz del Mundo entero, que lis-
paña es un pueblo eterno, un país caballeroso que lo 
mismo sabe descubrir y colonizar nuevos mundos, llc-
váiieoles ¡a luz del Evangelio y enseñoreándose por 
leda la redondez del planeta, que. alumbrar en sus 
propias entrañas, todavía vírgenes, los tesoros recón-
«•¡tos que Dios ha puesto a! alcance de la mano del 
hembre, en el subsuelo de la tierra. 

Asombra pensar en el talento y la enorme capaci-
dad de trabajo de este hombre que. apenas declaradi 
la gic-oprda o fiebre aítesa que tantos estragos ha 
causado en las ganaderías de Europa y América y tan
to ha azotado la cabaña nacional, ha sabido adoptar 
tan excelentes y eficaces medidas para combatir la 
enfermedad, que hoy, prácticamente, puede afirmarse 
que ha desaparecido el peligro qus se cernía sobro núes-
ira amenazada riqueza pecuaria., dejando a salvo, 
una voz más, la economía del pais. 

Pero donde culminan los más grandes y santos 
riñeres patrióticos del señor Cavestany, y donde-ra
dican los más altos ideales de su espíritu profunda
mente enamorado del porvenir y de la gmndeza de 
tíu Palr ia , es en su vasto plan de nuevos regadíos, 
con el que está realizando !a transformación de nues
tro suelo y elevando el nivel de la riqueza agrícola 
de .España. 

Es muy posible que, s i los españolei; nos hubiéra
mos ciado cuenta de la enorme trascendencia qu^ en
traña para nuestra Patria y el porvenir de nuestros 
hijos, la colosal y gigantesca lab.pr que en los mo
mentos actuales y sacrificándolo todo: juventud, trán-
quiidad, fortuna, familia, está realizando e! excelen
tísimo áeñor don Rafael Cavestany, y de AndMagfi 
Tctestro júbilo se desbordaría a éstas horas y nos sert-
l iriamcs contentos y satisfechos ?A pensar que e' agro 
español ha encontrado i ! -hqmbre qué necesitaba; y, 
a| considerarnos dichosos y felices, pero también 
agradecidos, porque los puebles no mueren por dé
biles sino por viles y tienen siempre los gobierno!» 
que se merecen, podríamos repetir, mientras con
templábamos nuestros campos exultantes de gozo y 
nuestros graneros y silos repletos de cereales, aplt-
cada esta esta vez a la obra de nuestro querido ministro 
labrador y dirigida a! noble pueblo español, aquella 
profunda "adveltencia que, el prudente Cide Hamete 
Bencngelí, cronista arábigo imaginado por Cervan
tes, dejara escrita antes de colgar la péñola con ia 
que dió fin a nuestro inmorlal Ouijote: 

Tate, tate, foliejncicos, 
De ninguno sea tocada, 
Porque esta empresa, buen rey, 
Para mi estaba guardada. 

(Viene de prinicta página 

y señor Val, ' de l Min is te r io dt 
Asuntos Exter iores . 

L a c iudad se hal laba enga lana 
da con banderas y ga l la rde tes de 
España y de L i b e r i a , y aunque la 
v is i ta de Mr. T u b m a n tenia c a 
rácter de i rcógni to el públ ico es
peró la l legada del pres idente , 
c u y a p r e s e n c i a en las cal les to
ledanas fué acog ida con ap lau
sos y v ivas muest ras de s i m p a 
t í a . 

Segu idamente , las i lust res per
sona l idades , séquito y las autor i 
dades que acudieron a rec ib i r l es 
v una vez hechas las presentac io -
l ies , so t rasladaron a las ru inas 
de l glor ioso A l c á z a r , penetrando 
por la fachada Norte en e l h i s 
tór ico rec in to . 

Mr. T u b m a n recorr ió deten i 
damente todas las d e p e n d e n c i a -
de la f o r t a l e z a y escuchó las ex
p l i c a c i o n e s que, sobre las Idir-
c u n s t a n c i a s en que se desarrol ló 
el ased io , le dio el a lca lde de la 
c i u d a d , defensor del A lcázar . E s 
cuchó el presidente de L i b e r i a 
con par t icu la r interés y atención 
la versión de l d iá logo sostenid-t 
a través ddl U e l é f o n o entre e l 
g c r e r a l Moscardó y su h i j o L u i s , 
ases inado por los ro jos en 1936, 
que se encuentra g r a b a d a sobre 
m á r m o l en l a es tanc ia que fué 
despacho del cond? del A lcázar 
de To ledo, y que le fué t radu
c i d a al inglés. 

Después, e l pres idente de la 
República de L i b e r i a , estuvo en 
la Casa y \ en e l musco de E l 
Greco, v is i tando por ú l t imo la C a 
t e d r a l . — C i f r a . 

Antes de a b a n d o n a r . To ledo , 
Mr . Tubman mani festó que es 
ésta la cap i ta l más histór ica y 
marav i l losa que ha v is i tado h a s 
ta ahora y -que su esposa y él 
marchaban, muv complac idos de 
In simp.-iii:»'iL los toledanos y do 
In hospi ta l idad dt- SUS autor ida
d e s . — C i f r a . 1 ' . -

'IC xXÓ.> ..'Vi'-,"' . . ' .'. .. , ¿ÍJV 

Premios mayores de 
la Lotería nociona 

Un premio en Burgos 
Mat l rú l ' - r ^ . re in ios mayortS de :la 

Lotería uac i cirial. 
Pr imero, número ' 6..ó5(J. Cuatro

cientas m i l péselas. As tc rgn , Grana
da Lc i j a , Murcia Jerez de la f ronte
ra y Madr id . 

Scgi:ntío, m imero J U . 3 I 1 . Uos-
cieñtas mi l pese as.Zaragoza. A l i 
cante, C i jón , Sevi l la. B i lbao, Ca'stqc-
r a . .'. 

Tercero, 4 .123. Cien m i l pesetas 
Canil las, Murcia', Madr id , L inarrs : 
IMlUao. 

PREMIADO CON SEIS MIL PESETAS 

13.943 Sevill?.. Málaga, Granada, 
Valencia y Madr id , 

! 0.169 l ía r rec io ele Sanlul lán, Bar
celona. Madr id , Sevi l la, - Las 

• Palmas. '• 
24.51¿ Málaga. Curdo ln . L'ás Pal-

.mas, Bi lbao y Madr id . 
34.262 Barcelona, .Ccrepa? Gi jón, 

Barcelona, Madrid y BLRGOS. 
34.791 Vil lada, Granada, Madr id . 

Santander, Zanügóaa y Ma
d r i d . 

3b._ü4 Granada. 
51196! Mtelva. ' 
55.680 Valencia. 

?:< » Í ÍK í i í ?K ?K a i íH í i : i i i -Ai í i ; í í ; 

Marsaret Iruman, eo Oslo 
Oslo.—. Margaret Truman, llegó J 

Oslo por carretera a pr imecis ima iio^ 
ra del lunes, proedente de F.stocolmo. 
Hablando con los periodistas en la 
Embajada norteamericana, manifestó 
que todo lo que hace su padre le pare
ce b ien, pues como el la deja fncer 
cuanto quiere, ella t iene que obrar con 
reciprocidad. 

La h i ja del presidente de los Es
tados Unidos, regresará a su pais casi 
directamente desde' la capital norue
ga. Después de abandonarla no pasa
rá, en efecto, en suelo europeo más 
que unas l i o ia i en l 'ar is .—Efe. 

¡& íí< ííí & ^ ííí » * 

Sale de Londres 
para China una 

misión pro-
coinunistá 

AI deán rojo Je dejan 
solo al entonar un canto 

ai régimen de 
Mao Tse Tung 

Canterbury ( I n g l a t e r r a ) . 
Numeroso públ ico abandonó la 
Catedra l P r i m a d a a n g l i c a o a el 
domingo cuando su famoso deán 
ro jo , el doctor Johnson, se lan
zó a h a c e r la apología de la 
emancipac ión de la m u j e r ch ina 
por e l r é g i m e n comun is ta . 
A LA CHINA.... 

Londres, — La mayor delegación 
br i tánica que ha visi tado nunca la 
China conun is ta . incluyendo ccatro 
parlamen-.arics. -.cis hombres de Cien-
ci?., tres ornas de cas?, y ipicmbrcs 
de dist intas profesiones, ha salido 
lioy en avión a Pekm. 

Los tresnia y en delegados de la 
Asociación de Amistad Anglochina, 
que es una . organización ex i raof ic ia l 
p roc imen is ta , van ? visitar la China 
toja durante t n mes^ invitados por 
el Inst i tuto de Asuntos Exteriores de 
China. 

Cadn miembro ha abonado cincuon-
ta l ibras esterlinas por el viaje de 
ida y vueltá por via aerea, has.a Pra
ga , y desde esta capi ta l les gas.os 
son pagados por los chinos. 

Uno. de les hombros da Ciencia, 
jefe del Dcpartamcn'.o Bioquímico de 
Rothsmpstead. ha manifestado que no 
tienen intención d? hacer ninguna 
investigación sobre la guerra de gér 
menes en Cerca.:—Lrc.~- - - • *• 
THOREZ. HIJO, ES PCtSTO EN L I 

BERTAD 
Paris. — Hn sido puesto en l iber tad 

provisional Mauric io Thorez, h i jo del 
jefe comunista del mismo nombre. 
DDS agen; es lo rcconocicro.n como 
un;- de los quo hi r ieron frenie a la 
Pol i r fa en k.s desórdenes que se 
produjeron on ci mes de Mayó.—EfC.'l 

o f i c i a r í o 
n a c í o n a / 

Madrid.- -Por decreto del M ^ j J ; 
rio da Educación Nacional so w í 
can los artículos-primero, sfigunoo J 
undécimo del de 27 de Jupió pa'8"^ 
respecto z los estudios de la -
de enfermera.- , , j n . A f ) t 
FALLECE UN ALTO FUNCIONARIO ^ 

IJV DIRECCION DE TURISMO 
Madrid.—El sábado último ía»6. 

de repen 
leticia Mr. U brich Calvosa, 

epcntldn' ti 
cionalidad norteamericana y íluc¿jci, 
a su cargo 'n dirección de la P"^ JS. 
dad de la Dijx<c«6n General d? ' ic 
mo e-pañoia rn los Estados U n u ^ 
America. hab)? 

La labor d-1 señor Calvosa 
sido muy intensa y r í ica i tO '0 ,„ 
años que llevaba colaborando 
Lireccióa General de Turismo y ^ 
namismo e Inteligente csfu.er °mfii-
ponsab'.e en gran parte del ^c-
to que ha tomado el turismo ñor 
Í icano en España. nrcsf"' 

La muerte del Sr . Calvosa ¡W¡Z#* 
ta una gran perdida para la .elCv 
General ^ Turismo y per 105 ios 
que dicho Crganismo deftende 
Estados Unidcs. 

PASATrEMPjS 

líRDfilIflCO 
¿Conoc?s a esa. 

chica? 

tc' iof 
Solución a l crucigrama an^ 

HORIZONTALES.—I M- " 'VJ^ 
Recio. 4 Caterva. 3 NÍur (ru'" 'A 
ó Adámale. 7 Atalo. 3 0sa- 3 Ráud3 

VERTICALES.-1 N- - C'.a' ofvfl», 

2 E 

4 Retrato. 5 Mece.—Ma>a 0 5 
7 Ov^lo. 8 Are. 9 A. 

S o l u c i ó n a l i e rog l í f i co ante 
Abajo te espera-

riof 
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